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GlRONICA
^gpAgosto e Setembro são

dois mezes de martyrio
para a gente elegante e

rica (ou que se suppõe elegante e se finge
rica) do Rio de Janeiro.

As corridas, as regatas, o corso, os ai mo-
Cos, os jantares, as recepções, o theatro, os bai-
les, juntem tudo isso, e vejam que torvelinho,
que redemoinho, que maelstromm! é o delírio
do divertimento, é a exasperação do prazer, é
o assanhamênto da folia!

Uma destas manhãs, encontrei nm amigo,
no seu escriptorio, cabeceando sobre a mesa
cheia de papeis. Despertei-o com um saíanão:

Dormindo aqui, a esta hora?
Elle, estremunhado, esfregou os olhos, sol-

tou do peito um longo suspiro, c abriu a tor-
neira das lamentações:

Que vida, meu amigo, que vida! Eu sou
o calceta da Elegância! Em que dia estamos
hoje? sabbado, iião? Pois ouça a historia da
minha vida nesta semana fatal... No domingo

tive um almoço ua Tijuca, passei a tarde no
Pavilhão de Botafogo a ver as regatas, e levei
a família á casa do Fagundes, cuja senhora
fazia annos; depois do jantar, as meninas en-
traram a dansar walsas; deitei-me na madru-
gada de segunda-feira, ás 4 horas. A*s (), vim
para o escriptorio, de onde me veio arrancar
ás 11 o Melciades para um almoço de ceri-
monia, que acabou ás '3 da tarde; ás 3 da
tarde arrastaram-me para a Exposição do Pho-
to-Clnb, e. depois, para nm five-á-clock em
casa do Mello; quando cheguei á casa, já a
família tinha jantado, e estava vestida para ir
ao theatro; enverguei ás pressas a casaca, e
voámos para o Coquelin. Na terça-feira, houve
um pic-nic nas Furnas, um jantar em Bota-
fogo, - e outra vez Coquelin. Na quarta-feira,
cahindo de somno e sobrecarregado de tra-
balho urgente, tive de ir a bordo de um pa-
quete inglez receber um amigo, almocei com
elle no City-Club. levei-o ao Club dos Diários
onde joguei o poker até ás 4 da tarde; das
5 ás 6 1_2, fui ao Corso na Praia de Bota-
fogo, e abalei para casa, disposto a cahir na
cama como uma pedra; mas as meninas que-
riam ir a um concerto; lá fomos; e, á sahida,
esbarramos com as Alcântara, que iam acabar
a noite num bailarico em casa das Fonseca: e
lá fui eu, cochilando, ao bailarico, para poupar
lagrimas ás meninas! Na quinta-feira, ás 10 da
manhã, quando vinha para o escriptorio, fui



mos
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apanhado na Avenida pelo Bastos, que me
forcou a ir a um almoço de caracter... intimo,
onde arrasei o estômago com foie-gras e cham-
pa.ir/tc, e onde enchi os ouvidos de trocadilhos
francezes e cançonetas. A's quatro horas, car-
regaram-me para uma conferência musical; ás
sete, tive de jantar com o barão Procopio no
Pavilhão Móuriscó, e fui dahi encontrar a fa-
milia no I.vrico. liontem, sexta-feira, tive de
servir de padrinho a um casamento, ás 11 ho-
ras; depois da ceremonia, lunch que acabou
quasi á noite; á noite, outra vez Coquelin, e,
depois do Coquelin, uma partida de voltarete
no Guanabara. E, aqui onde você me vê,
dormi esta noite apenas tres horas, e tenho de
estudar e despachar toda esta papelada! Que
vida, meu amigo, que vida!

-Console-se, meu caro! é a vida de toda
a gente elegante do Rio nestes dois niezes de
inverno. Também me queixo do mesmo mal,
e não sei como resisto a tanta festa! Traba-
Unir, nestes dois niezes, é um verdadeiro mi-
lagre... Nem sei onde nem como descobri-
mos tempo para trabalhar!

-Para trabalhar? Quem é que trabalha?
Nós todos fingimos que trabalhamos. Toda
essa gente que vive comnosço a cahir de
somno e de aborrecimento nesta existência
alhicinante é uma gente que não sabe o quefaz. O advogado, arrazoando uns autos apressa,
entre seis cochillos, engana-se, è descompõe o
próprio cliente, em vez de injuriar a parte con-
traria. O medico, indo auscultar um doente,
encosta o ouvido ao peito delle, e desata a dor-
mii* sobre esse travesseiro improvisado. O dire-
ctorde banco entra ria repartição, senta-se grave-mente á sua mesa, mas fica com medo de dormir
á vista dos escripturarios, e vae espantar o somno
pela Avenida... E' um horror! O Rio de Ja-neiro é actualniente uma cidade que morre desomno!

-Realmente, é preciso ter uma saúde de
ferro para...-Qual saúde de ferro! Saúde é uma cousa
qne se inventa á vontade... Olhe! as minhas
meninas são iuagrinhas, palíidas, anêmicas;
quasi não comem, quasi não dormem; e an-
dam da manhã á tarde saracoteando por ahi
a fazer compras e visitas, e passam as noites
a valsar; não teem saúde, e, entretanto, vivem
uma vida á qual não seria capaz de resistir o
mais robusto dos soldados allemães! Mas pormim, confesso que não posso mais! Ouço
uma voz, que me diz: és homem; pára!Vou parar, para não morrer! I loje, começará
para mini uma vida nova. Vou acabar este
trabalho, irei depois tomar uma canja com
água dc Caxambú, passarei a tarde no foro,
jantarei ás seis, e ás oito estarei dormindo.

3

o almoço, heiri?

está muito ata-

Hoje,
é que
nova

- Pois é pena!-E pena? porque?-Porque eu vinha justamente convidal-o
para um almoço. Teremos Jí mesa o Coque-
lin, o Arthur Napoleão, o furot e o Chico
Redondo. Depois do almoço o Coquelin dirá
monólogos, o Arthur tocará a Tarantella, o
Turot dirá cousas amáveis e profundas sobre
nos bcanx paysages, e o Chico Redondo can-
tara a ária de Falstaff... Bel

Realmente...
Mas, emfim, como você

refado, paciência! Adeus. j
-Espere, venha cá! Onde é esse almoço?-Na Tijuca.

Tão longe!
Tenho ahi á porta o automóvel.
Homem! não resisto á tentação,

que dia é? Sabbado, não? Róis onde
se viu um homem começar uma vida
num sabbado? Vamos lá a esse bello almoço!

Vamos! você, depois do almoço, terá
toda a tarde e toda a noite para descançar.-Não! não é possível! hoje á noite, ha a
despedida do Coquelin com Nos bons villa-
geois, e a família não ha de querer perdertão bello espectaculo.

Pois bem! comece a sua vida nova ama-
nhã.

-Amanhã, não, que é domingo. Queroassistir ao match de foot-ball no ground do
Fluminense. E como faz annos o Senador
Pitanga, irei jantar com elle.

E segunda-feira?
-Segunda-feira?... Espere! creio que paraa segunda-feira não tenho compromisso... Ah!

esta minha pobre cabeça! na segunda-feira
ha o baile do Club das Laranjeiras!

-E' isso! e na terça-feira haverá o cou-
certo do tenor Petrushevecz, e na quarta ha-
verá a estreia da Companhia Lvrica, e na
quinta haverá... o diabo, e... si cctte histoirc
vous em bete, nous pouvons Ia recom mencer!
Meu pobre amigo, deixe-se dessa tolice de
querer começar uma vida nova! A vida é uma
só, e é tão aborrecida que nunca vale a penarecomeçal-a. Venha dahi! vamos chegar tarde
á Tijuca.

Qne tal o menu do almoço?
-Optimo! ha inacuco...

Bravo! vamos a isso, amigo! mostremos
que somos fortes, e que não tememos a des-
graça! Quando a dyspepsia e a neurasthenia
nos matarem, morreremos no nosso posto.La garde meurt...

... mais ne dort pas!

O. B.
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POR DARWIN
(CONTINUADO DO N. 6 CRESTE ANNO)

CAPITULO VI
t

Historia evolutiva dos Prodophthalmos
ISCORRA.MOS primeiro sobre os factos
consumados.

Sc~ Entre os Crustáceos de olhos pedun-culados (Podophthalma). só raras espécies
conhecemos cujos embryões tenham a forma
de seus pães, com o numero total de áppendi-
ces articulados ao corpo. Tal é o caso, se-
gundo Rathke, (1) do caraugueijo d'agua doce
da Europa, e segundo Westwood do caran-
gueijo terrestre das índias Occidentaes {Ge-
eareinus). Ambas as excepções, por isso, per-tencem ao pequeno numero de crustáceos de
olhos pedunculados que vivem n'agua doce
ou sobre a terra firme, como, na verdade, em
muitos outros casos, animaes fluviateis e ter-
restres não sofírem transformações, ao passo
que os seus alliados marinhos têm nina me-
tamorphose á realisar. Quero referir-me ás
minhocas e sangue-sugas, entre os Anneii-
dos, que primeiramente pertencem á terra
firme e á água doce,—ás Planarias dágua
doce e ás Tetrastcma do salobro Baltieo
entre as Turbelarias—aosGastropodes Pulmo-
nados, e aos Gastropodes Branchiados d'agua
doce, cujos jovens (segundo o «Manual de
Zoologia de Troschel) não têm lobos oraes
ciliados, comquanto taes órgãos sejão possui-ilos pelos muito semelhantes petunclos {Litto-rina.

Todas as foi mas marinhas desta secção
parecem sujeitas á uma metamorphose mais
ou menos considerável. Esta, parece somente
insignificante, na lagosta commum, cujos
jovens, segundo Vau Beneden, são distinctos
do animal adulto, por terem as patas guarne-
cidas, como as de Mysis, de uma expansão
nadadora livremente dirigida para fora. Por
uma figura dada por Coucli, os appendices do
abdômen e da cauda também parecem au-
sentes.

Muitissi.no mais profunda, è a differença
entre o producto immediatoe o animal sexual-
mente maduro, tia quasi totalidade dos Podo-
pthalma, cujo embryão tem a forma de Zoea.
Esta forma joven occorre, tanto quanto o en-
sitiam as nossas observações presentes, e.n

todos os carangueijos, com a unica excepção
da unica espécie investigada por Westwood.

Lu digo espécie e não gênero, porque no
mesmo gênero, Gecareinus, Vaughan] Thom-
pson encontrou embryões Zoea, (1) que são
também encontrados em outros carangueijos
terrestres. {Ocvpoda, Gclasimus). etc. Todos os
Anomura parecem também começar1 a vida
como Zoeas: testemunhas, as Porccllatuv, o
Tatuira {Hippa emérita) e o Caraugueijo-Ere-
mita. Entre os Macrura estamos familiarisa-
ilos com a mesma forma primordial, em
muitos camarões e lagostins, taes como Cran-
gon{W\ Cane), Caridina (Joly), Hippolite, Pa-
lacmon, Alphens, etc. Finalmente, não é im-
provável que o mais novo producto do Ca-
marão-Louva-Deus (Squil/a) esteja também uo
mesmo caso.

As peculiaridades mais importantes quedistinguem a Zoea do animal adulto, são as
seguintes:

O meio do corpo com os seus appendi-
ces, os cinco pares de patas á que estes ani-
mães devem o nome de Decapodes, é ou in-
teiramente ausente ou apenas indicado; o
abdômen e a cauda são destituídos dekppendi-
ces e a ultima consiste em uma peça unica.
As mandibulas, como nos insectos, não têm
palpos. Os maxillipedes, cujo 3' par ainda
falta freqüentemente, não são ainda em-
pregados no serviço da bocea, mas! appare-
cem em forma de patas natatorias bi-ramosas.
As branchias faltam, ou quando os seus pri-
meiros rudimentos possam ser distinguidos
como proeminencias tnberculares, estas são
deusas massas cèllurares, pelas quaes ò sangue
ainda não corre e que, por isso, nada tem
que ver com a respiração. Um intercâmbio
dos gazes da água e do sangue, pode ter
lugar a tra vez da delgada pelle de toda a su-
perficie do corpo; mas as partes lateraes da
carapaça. devem indubitavelmente sèr indica-
ilas como a séde principal da respiração.
Elias consistem, exactameute como! foi dito
por Leydig, sobre as Daphnice, de unia lamina
exterior e outra interior, cujo espaço interme-
diário é atravessado por numerosos septos di-
latados nas extremidades; os espaços entre
esses septos, recebem um fluxo de sangue
mais abundante, do que qualquer outra parte
do corpo da Zoea. A' isto deve-se addir que

(1) Bell (Brit. Stalk-Eyed Crust p. XLV.) eonsiderd-so justificadotmi "eliminar" as observações de Thompson de uma viex, porque este
sóinonte podia ter examinado fêmeas ovigeras conservadas no nl« 1.
Mas. quem quer «|ii«* tenha prestado tanta attençãò, copio Thompson,
ao desenvolvimento «l'«*sti*s animaes. deve t«*r ficado lu*ni apto á «l.-«-i«lir-
i-om <*erteza sol>r«* ovos. tant<« si não estivessem doniasianamente afasta-
dos tia maturidade ou mal preservados, eomo si uma Zoeja devesse d*elles
ser produzida. Além «i'iss«>. o modo de vidn dos carauglieijos t«*rr.*sir«'s
«*stã á favor «1«* Thompson. "Uma ve* por anno". «li/, o Manual de
Zoologia de Troschel "elles "uniriam em grandes bandos paru o mar.

(1) As autoridades s«'i sfio
opportnnidade «l>« contlrmar.

'itudas para l|Ui* •u nao t iv«

aflin «1«* poros ovos «> depois voltam extenuados ás suas t
poucos conseguem attlngir". Para que tlm s«* dariam
destruidoras, em «*s| h*s cujos filhotes deixam o ovo *
como animaes terrestes f

toradas, as quaes'stus migrações
sua progonitora
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uma corrente constante dágua doce, passa
por baixo da carapaça n'uma direcção de
traz para diante, mantida, como no animal
adulto, por um appendice foliaceo ou lingui-
forme do segundo par de maxillas (fig. 18).
A addicção de finas partículas coloridas na
água, permitte devisar essa corrente mesmo
em pequenas Zoeas.

i^M^S i^> V j-*-^***-****-

l*IQ. 17—Zoca do Carangueijo dos Pântanos (Cyctograpsus?)
augm. -Ií diâmetros.

FIO. IS - Maxilla do 2o par da mesma espécie, augm. ISO
diâmetros.

As Zoeas dos caraugueijos (fig. 17) dei-
xam-se distinguir geralmente por longos pro-
cessos espiniformes da carapaça. Um d'estes
se projecta para cima do meio do dorso, um
segundo para baixo, da parte anterior da ca-
beca e. freqüentemente ha um mais curto em
cada lado, junto dos ângulos postero-in ferio-
res da carapaça. Todos esses processos estão,
comtudo, ausentes em Mysis, segundo Conch
e em Eurynome, segundo Kinahan; e em uma
terceira espécie do mesmo grupo dos Oxy-
ihynchi (pertencente ou quasi ai liado ao ge-
nero Achacus) eu também achei somente um
desprezível aculeo dorsal, emquanto que a
parte anterior da cabeça e os lados estavam
desarmados.

E' este um outro exemplo nos avisando de
ter cuidado nas deducções da analogia. Nada
pareceria mais plausível do que reportar á
formação rostriforme da parte anterior da ca-
beca nos Oxyrhynchi ao processo frontal das
Zoeas e, então, suecede que os jovens dos Oxy-
rhynchi são, com effeito, totalmente destituídos
de qualquer processo dessa natureza. As se-
guintes são peculiaridades mais importantes
das Zoeas dos caraugueijos, ainda que menos
frizantes do que esses processos da carapaça
que, em combinação com os grandes olhos,
freqüentemente lhes dão uma appàrençia tão
singular;—-as autennas anteriores (interiores)
são simples, não articuladas e providas na
extremidade de dons ou tres filamentos oi-
factivos; as autennas posteriores (exteriores)
correm freqüentemente dentro de um processo
espiniforme, notavelmente longo (processo es-
tvliforme,, Spence Bate), e teem, no lado ex-

J>
terno, um appendice que é, ás vezes, muito
pequeno ("processo esquamiforme.. de Spence

By fZ\ r~f\Ü\ mm Á\

ri â 'ó J
FIO. 9 —Cauda da Zoêa clc Pinnotheres.
FIO. 20- u " " - Sesarma.
FIO. 22 - « *» « « Xantho.

FIG. 22 c 23- - espécies desconhecidas:

Bate), correspondente á escama antennal dos
Lagostins, (1) e os primeiros rudimentos do
futuro flagelluin é freqüentemente já recouhe-
eivei. De patas nadadoras (depois maxillipe-
des, (somente dons pares se acham presentes,
o terceiro (e não o primeiro, como Spence
Bate pensa) inteiramemte ausente, ou, como
os cinco pares de patas seguintes, apparecem
apenas como pequenos botões. A cauda, de
forma muito variável, traz sempre tres pares
de cerdas na sua margem posterior. As Zoeas
dos caraugueijos, commummente se mantém
n'agua, de tal modo que o aculeo dorsal fica
virado para cima, o abdômen curvo para dian-
te, o ramo interno das patas nadadoras dirigi-
da para fora e o externo para fora e para
cima.

Além d'isso_ deve-se notar que as Zoeas
dos caraugueijos, assim como as das Porcel-
lanae, do Tatuira e dos camarões e lagostins,
são envolvidas, ao sahir do ovo, por uma
membrana velando os processos da carapaça,
as cerdas dos pés e as autennas e que ellas
rompem esta membrana em poucas horas. Em
Achaeus, eu observei que a cauda d'esta pelle
larval primitiva, se assemelha á das larvas dos
camarões e lagostins; e o mesmo parece sue-
ceder em Maia (veja-se Bell "Brit. Stàlk-Eyed
Crut,». pg. 44).

Tanto quanto pareçam differir á primeira
vista, as Zoeas das Porcel lanae (fig. 24) a pro-
xiniani-se das dos verdadeiros caraugueijos,
muito estreitamente. As autennas, os órgãos
da bocea e as patas nadadoras, exhibem a
mesma estruetura. Porém a cauda tem cinco
pares de cerdas e o aculeo dorsal está ausen-
te, emquanto que, ao contrario, o processo

i

(!) X"umu memória sobro a metamorphose «Ias Piirclliimr eu d«s-
crt*vi orrtmoamcntc est*» u^pondice coino '*flageUtim**.
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frontal e os espinhos lateraes
são de extraordinário com pri-
mento e dirigidos em linha re-
cta, para diante e para traz.

y
FIO. 25 Zoea do Tatuira (lli/>i>a ementa)

augm. -15 diâmetros

A Zoea do Tatuira (fig. 25),
também parece dif ferir pouco
das dos verdadeiros caranguei-
jos, ás quaes ella egualmente se
assemelha pelo modo de loco-
moção. A carapaça só possue
um curto e largo processo fron-
tal; a margem posterior da cau-
da é provida de numerosas cer-
das curtas.
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FIO. 24 Zoea ile Por-
eellana seticola, I". M.
augm. /5 diâmetros.

A Zoea do Ca-
rangueijo- Fremita
(fig. 26) possue as
anteuuas, simples,
internas da Zoea
dos verdadeiros
caranguei jos; as
autennas externas
teem no lado exte-
rior, sobre um cur-
to pedunculo, uma
lamella de tama-
nho considerável,
análoga á escama
das autennas dos
lagostins; no lado de dentro, um curto pro-
cesso espiniforme; e entre os dous o flagel-
lo, ainda curto porém já provido de duas
eerdas apicaes. Como nos carangueijos, ha
somente dous pares de patas natatorias bem
desenvolvidas (maxillipedes), mas o terceiro
par está também presente soba forma de um
coto bi-articulado, de tamanho considerável,

FIO. 2f> Zoea de um pequeno Caran-
gueijo Eermíta- augm. 45 diâmetros.

J>

4fw

ainda quedestituido de eerdas. A cauda suppor-
ta cinco pares de eerdas. O pequenino animal
na regra, conserva-se extendido em linha
recta, nagua, com a cabeça dirigida paia

aixo.
E' esta, também, a

posição em que vemos,
commummente, as Zo-
cas dos camarões e Ia-
gostins (fig. 27) que se
parecem, no aspecto
geral, com a dos Ca-
rangueijos-Eremitas.
Futre os grande olhos
compostos, ha nellas
um pequeno olho me-
diano. As antennas iu-
ternas teem, no extre-
mo de uma articulação
ba s iI a r, á s vezes de
considerável com pri-
mento, sobre o lado
interno, uma cerda pln-
mosa, que também
oceorre nos Caranguei-
jos-Fremitas e, no lado
externo, um curto ar-
ticulo terminal, com
um ou mais filamentos
olfactivos. As autennas
externas exhibem uma
escama bem desenvol-
vida e distinetamente articulajda; e dentro
d'esta, geralmente, um processo espiniforme;
o flagellum parece geralmente estar ainda
ausente. O terceiro par de maxillipedes pare-
ce estar sempre presente, ao Imenos sob a
forma de rudimentos consideráveis. A lamina
caudal espatulada, tem cinco a seis pares de
eerdas na margem posterior.

O desenvolvimento da Zoea para o ani-
mal sexualmente adulto, foi traçado por Spen-
ce Bate em Careinus maenas.

File provou que a metamorphose é per-
feitamente gradual e que nenhum estado fri-
santemente distineto de desenvolvimento, tal
como a lagarta ou a chrysadalipa dos Lepi-
dopteros, poderia ser n'ella definido. Infeliz-
mente só possuímos esta única Serie comple-
ta de observações, e os seus resultados não
podem ser encarados de tuna feita, como uni-
versalmente applicaveis; assim. Os jovens Ca-
rangueijos-Eremitas, retêm o aspecto geral e o
modo de locomoção das Zoeas, emquanto
crescem os rudimentos das patas thoracicas e
abdominaes; e então, quando estes começam á
funecionar, apparecem de repente,! 11'uma forma
perfeitamente nova, que differe da do animal
adulto, principalmente pela completa symetria
do corpo e pela presença de quatro pares de

FIO
sobre
Les angm

Palaenton residente
Pllisostorna crueiatunt,

15 diâmetros.
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patas natatorias bem desenvolvidas sobre o
abdômen. (1)

O desenvolvimento dos Palinuridae pareceser muito peculiar.
Claus achou nos ovos da Lagosta (Pa/inu-

ms) embryões com um corpo completamente
segmentado, porém, carecendo dos appendi-
ces caudaes, do abdômen e de dous últimos
segmentos do corpo mediano; elles possuemum único olho mediano, consideravelmente
composto; as antennas anteriores são simples,
as posteriores fornidas de pequenos ramos
secundários; as mandibulas não teem palpos;
ps maxillipedes do terceiro par, como os dous
pares de patas seguintes, são divididos em
dous ramos de comprimento sub-egual; em-
quanto isto o ultimo dos pares de patasexis-tentes e o segundo par de maxillipedes, trazem
somente um ramo secundário insignificante.
Costa, como é bem sabido, assevera ter creado
jovens Phyllosomata dos ovos d'esta lagosta —
asserção que requer provas ulteriores, especial-
mente porque as investigações de Claus, mais
recentes, sobre Phvllosoma. de forma alguma
lhe parecem favoráveis.

Os grandes olhos compostos, que com-
muni mente se tornam logo moveis e, ás vezes
estão collocados sobre longos pedunciilosmesmo no período o mais primitivo, assim
como a carapaça, que cobre toda a parte an-
terior do corpo, indicam de uma vez que a
posição das larvas até aqui consideradas, não
obstante todas as suas differenças, pertencemaos Podophthatma. Mas, nem um único dos
característicos desta secção é retido pelo pro-dueto de alguns lagostins, pertencentes ao ge-uero Penens ou á sua visinhança. Estes deixam
o ovo com o corpo indiviso, ovoide; um olho
frontal mediano e tres pares de patas nadado-
ras, dos quaes os anteriores são simples e cs
outros dous bi-ramosos— de facto, ua forma
larvar, tão commum entre os crustáceos infe-
riores. á que O. I". Müller deu o nome de
Naupliiis. Nenhum vestígio de carapaça!
Nem de olhos pares! Tampouco de órgãos
mastigatorios próximos da bocea, que é sobre-
pujada por uma coifa em forma de elmo!

No caso de uma destas espécies, foram
descobertas as formas intermediárias que cou-
duzejn do Nauplius ao lagostim, em uma série
quasi continua.

O Nauplius primitivo (fig. 2S), é seguido
immediatamente por formas em que uma pregada pelle corre atra vez do dorso, por detraz do
terceiro par de patas; e quatro pares de rijos
processos (rudimehtos de novos membros),

emergem da superfície ventral. Dentro do ter-
ceiro par de patas, se desenvolvem poderosasmaxillas.

(1) QlaMCOtAt* perontl, M. K.lw.. deva s,<r um Pnt/nriu joven il'ostínatareza, ainda Bymetrieo.

FIG. 28—Nauplius de um Camarão, augtn. 45 diâmetros.

Em muda subsequente, os novos membros
(maxilillas e maxillipedes anteriores e interme-
diários) entram em funeção e, d'este modo o
Nauplius se transforma em Zoea (fig. 20),

perfeitamente
semelhante á
Zoea dos ca-
rangueijos, no
numero de ap-
pendices do
corpo, com-
quanto muito
difíerente na
forma e no mo-
do de locomo-
ção ; e mesmo
em muitas par-
ti culari dades
da estruetura
interna. Os
principaes or-
gãos de movi-
mento são ain-
da os dous pa-
res de patas
anteriores, que,
são delgados e
guarnecidos de
longas cerdas;
o terceiro par

de patas, perde seus ramos e se converte em
mandibulas destituídas de palpos.

O labruin adquire um espinho dirigido para
diante e de considerável tamanho que, oceor-
re em todas as Zoeas das espécies aluadas.
Os maxillipedes bi-ramosos parecem entrar
pouco na locomoção. A cauda furcada nos
lembra mais depressa as formas que oceorrem

V/1 BÜt •' T ^Bm^^Jwf
í*".~*iB 1'Br-Ti vB -^- Ml?

FIO. 20 Jovcii Zoê.i do iiiesmo Camarão,
augm. 45 diâmetros. i
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nos crustáceos, especialmente nos Copepodes
do que a placa caudal espatulada que ca-
racterisa as Zoeas de Alpheus, Palaemon, Hip-
polite e outros lagostins dos Carangueijos-
Lreinitas, o Tatuira e as Por-
eellamv. () coração só possue
um par de tendas e não tem
músculo algum atravessando
o seu interior como trabeculas,
eniquanto que em outras Zo-
eas, reconhece-se sempre, dis-
tinctamènte, dons pares de
Pendas e um apparelho trabe-
cular, interno.

Durante este estado de
Zoea, são formados os olhos
pares, os segmentos do corpo
mediano e abdômen, os ma-
xillipedes posteriores, os ap-
pendices caudaes lateraes e
os rudimentos tuberculiformes
das patas do corpo mediano,
(fig. 30). Os appendices cau-
daes emergem quaes outros
membros, livremente, sobre a
superfície ventral, eniquanto
em outros lagostins, Poreella-
na?, etc, elles são produzidos
no interior da placa caudal
espatuliforme.

Quando as patas do corpo
mediano entram em acção,
simultaneamente á outras mu-
danças profundas, a Zoea passa
á forma de Mysis ou de
Scliizopode (fig. 31).

As antennas cessam de ser-
vir á locomoção, sendo o seu
logar occupado pelas patas
thoracicas, providas de longas
cerdas e ilo longo abdômen
que, justamente antes fora la-
boriosamente arrastado, como unitil carga, po-
rém agora, com os seus músculos poderosos,
lança o animal atravez da água, em uma serie
de saltos rápidos.

As antennas anteriores,
perderam as suas longas
cerdas, e, ao lado do ultimo
quarto; articulo, dotado de

filamentos olfactivos, appa-
rece um segundo ramo que
é no principio, mono-articu-
lado. O ramo externo, pre-
via mente multi-artictilado,
das antennas posteriores,
tornou-se uma simples laminula,a escama ante-
nnal do lagostim; ao lado desta apparece o ru-
dimento tuberculiforme do flagellum, provável-
mente como uma nova formação, desapparecen-
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do inteiramente o ramo interno. Os cincos
novos pares de patas, são bi-ramosos, com d
ramo interno curto e simples,[o externo mais
longo, annellado no extremo, provido de lon-

gas cerdas e I mantido, come
em Mysis, em constante movi-
mento gyratorio.

Durante o estado de Mysià
são formados ps órgãos atidi-l
tivos no articulo basilar das
antennas anteriores; se des.en-
volvem em cheias e os dons

em patas ain-
palpos nascem

Mm
/

ÍIO. 30—Zoea mais velha do mesmo Cima
rã«), augm. 45 diâmetro

últimos pares
bulatorias: os
das inandibulas as branchias
do thorax e as patas nadado-
ras do abdômen. () espinho!
sobre o labrum se reduz em!
tamanho. Deste modo, o ani-j
mal gradual mente se aproxi-
ma da forma do lagostim, em
que o olho mediano se torna
indistineto, o espinho do la-
brum e os ramos externos das
patas cheliíeras e ambulatórias
foram perdidas, os palpos
mandibulares e ias patas abdos
minaes adquiriram articulo-
distinetos e cerdas e «is bran-
chias entraram em jogo.

Em outro lagostim, os di-
versos estados I larva es, tios
quaes pode serj reconhecida,!
como pertencente á mesma
série pela presença de uma;
nodoa amarella escura, frisan-!
temente definida, em torno
do olho mediam), a Zoea pri-
mitivatfig. 32), provavelmente
oriunda do Nauplius.se pare-
ce, em todos as particularida-
des essenciaes com as espécies

que acabamos de descrever; o seu desenvolvi-
mento ulterior é, comtudo, muito diverso, espe-
cialmente em que tanto as pata|s do corpo

lugru. i5 diâmetros.Aíysis «..«> mesmo Camarão,

mediano como a do posterior não são formadas
simultaneamente, e não ha um estado de de-
zenvolvimento comparável á Mysis, no nu-
mero e estruetura dos membros. Qs vestígios



0=
*mos

.nV_ >«<*.}

-J>

I

FIO. 32—A mais joven Zoea de um nutro
("amarão. Iem visíveis os pequeninos botões
do 3o par de maxillipedes. Kstá comtrt_ada a
formação dós segmento* abdominaes. Olhos
pares ainda presentes. Aiigm. 45diâmetros.

dos thaxillipedes
externos appare-
cem Cedo. Depois
apparecem as pa-
tas sobre quatro
segmentos do
corpo mediano;
e estas são bi-ra-
mosas nos tres
segmentos ante-
rioies e simples,
por deficiência do
ramo! interno, no
quarto segmento.

As cheias se
desenvolvem nos
ramos internos;
os ramos exter-
nos ise perdem
antesjque o ramo
interno tenha fei-
to a sua aparição
sobre o quarto
segmento.(fig.32)

Este ultimo ainda se torna destituído de
appendices, de modo que, n'este caso e límii
periodo primitivo, 4 e em outro ulterior 3
segmentos do corpo mediano, supportam
membros. O quinto segmento está ainda com-
pletamente ausente emquanto que todos os
segmentos abdominaes também adquiriram
membros e estes, um após outro, de diante
para |traz. O animal adulto, como transpa-
rece pelos tres pares de cheias, será certamen-
te muito próximo alliado das espécies prece-
dentes (1). A larva mais joven ao gênero
Schizopode Eupkava, observada por Claus,
fica muito perto da mais nova Zoea dos nos-
sos camarões; mas, emquanto as suas anten-
nas anteriores já são bi-ramosas, e, por isso,
parecem mais adiantadas, faltam ainda os ma-
xillipedes medianos. Nella Claus achou tam-
bem ò coração provido de um único par de
fendas. Não procederá á Zoea, também neste
caso, o estado Nauplius?

A historia evolutiva de Mysis, cuja estrei-
ta relação com os camarões foi ha pouco
tempo geralmente reconhecida, foi descripta
em seus detalhes por Van Beneden. Pelo
que eu tenho verificado só posso confirmar as
suas asserções.

(t) A-« maia desenvolvidas larvas nbs*rva I k (fli SI) <ín caracter!-
sndas peto comprimento extraordinário doa flai;ellos «Ia'* antennas es-
terna* e, neste particular se assemelham as larva* d** Sergfste» encon-
trndaa por Claus perto ''«' Messina (5C«-its.-hr. fnr Wissenschfcfl ZooL
B<1. XIII est -J-- flsr. U) Kste comprimento desiisíulo «Ias antennas
condnz á Mipp<i«ti<_ã<> «1«« qne ella pertence ao nosso camarão mais com-
iiium. que é freqüentemente s.-rvi«l«i nas nossa» mesas •• muito estrei-
tamente atilado á Penai»attiferu*. de Florida. «» Aaxnthotoma de Claus
(1. «-. flg. 13) «'• semelhante á mais nova forma il«- MysU .li» larva que eu
figurei nos -Ar«-liif. f. Xnturir" 183S, est %• He. 's «' 'l'««' en eston
Inclinado á r«-f«<rir á Sicyonia cartnata. (Secundo Carlos Moreira
a autoridade brasileira n«> assumpto, Pentv* tetÚerus vai atá os estados
meridionaès «lo llrasil, o que torna verossímil ú irapmjsiçilo «le t ntz
Muller—Vide Crustáceos do Brasil—Arch. do Museu XI. T e 7-.'. Cryptus.i

O desenvolvimento do embryão começa
com a formação da cauda! IJsia appaíece
como um lobo simples, cuja superfície dorsal
está virada e estreitamente applicada á do
einbryáo. (Os filhotes de outros crustáceos
podophthalmos são, como é bem sabido, cur-
vados, no ovo, de tal modo que a superfície
ventral das ametades anterior e posterior do
corpo, fica virada sobre si,—n'estes, por isto,
a superfície dorsal e em .Mvsis a ventral,
apparecem convexas). A cauda adquire logo
a forma fincada com a qual travámos conhe-
cimentos com as Zoeas dos camarões por ulti-
mo descriptas. Então apparecem dous pares
de apêndices espessamente ensiformes, no ex-
tremo opposto do corpo; e atraz d'elles, um
par de tuberciilos que podem ser facilmente
omittidos. Estes s.no as antennas e mandibu-
Ias. A membrana do ovo então rompe-se
antes que qualquer órgão interno ou mesmo
tecido, exepto as cellulas do revestimento
cutâneo, esteja formado. O joven animal
pode ser chamado um Napuplius; pois essen-
cialmenle nada existe ahi além de uma rude
copia de um revestimento de Nauplius, quasi,
semelhante á uma nova membrana de ovo,
dentro da qual se desenvolve a Mysis. Os
dez. pares de appendices do corpo anterior
(maxillás, maxillipedes) e mediano, appare-
cem simultaneamente, como os cinco pares de
patas abdominaes em periodo ulterior. Logo
depois a joven Mysis expelle o envolucro
Nauplius e abandona o sacco ovigero ma-
terno (1 ).

Por algum tenipo, devido á importância
indébita attribuida á falta de unia cavidade
brancbial particular, Mysis, Leucifer e Rhyl-
losoma foram referidos aos Stomatopodes,
agora limitados, como originariamente por
l.atreille. ao Camarão-Louva-Deus (Squilla)
ao Camarão-Vidro (Erichthus) e mais proxi-
mos parentes. Da historia evolutiva destes,
até agora apenas conhecemos fragmentos iso-
lados. Torna-se difficil traçar o desenvolvi-
mento desde o ovo, pela circumstancia de que
taes camarões não trazem os ovos postos
sobre o corpo, como os Peca podes, porém
depositam-n'os sob a forma cie delgadas
placas redondas e amarellas. nas passagens
subterrâneas que lhes servem de habitação. A
milhada, é, por conseguinte extraordiuariamen-
te difícil de ser procurada e, infelizmente
ella se corrompe em um dia, quando remo-
vidas do seu logar natural de postura, em-
quanto que, ao contrario, o progresso de de-
senvolvimento pôde ser seguido por semanas

i

(1) Vau Benoden, quo onça ra os .«edunculos oculares como mem-
bros. «ao pode comtudo evitar a deelaracfto íeçulnte s«d>re .W«/.*i.<"Este pciliculo não apparece di- tnotio alirum como <.í outros nppendi-
ces e parece ter um outro valor uiori»holo(rico".
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FIO 33-Lana mais velha resultante da Zoõa representada na figura r> Fal-
A-J.S? 2() dl!imem"r"OS ° °* ^ u,timosParcs de PalUs do c»n><> mediano.

a fio, nos ovos de um único carangueijo con-
servadp preso. Os ovos de Squilla, como os
que são retirados do corpo do carangueijo
morrem porque ficam privados da rápida
corrente dágua fresca que suas mães intro-
dusem nas respe-

9
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FIO. 35-Larva mais ve ha (Zoca) de um
pode, atigni. __.* diâmetros:

ctivas tocas, pro-
vendo a própria
respiração.

A figura seguiu-
te do embryão de
Squilla, mostra
que elle possu e
um longo abdo-
men segmentado,
sem appendices,
cauda bi loba da,
seis pares de mem-
bros e um curto coração; este ultimo só pul-sa fraca e lentamente. Se elle adquire mais
membros antes da exclusão, a larva mais nova
deve ficar no mesmo nível que a mais nova
larva de Euphasia observada por Claus.

Das duas formas íarvares actualmente co-
nhecidas que devem ser referidas com cerre-sa senão á Squilla mas, ao menos á um Stomato-
pode, passo sobre a mais joven (1) porque

FIO. 34 Embrjrão de St/nil/a, augm.-13 diâmetros, a coração.

)S seus membros não podem ser interpreta-
3os positivamente, e mencionarei somente queii'ella os três últimos segmentos abdqrhinaesainda são destituídos de appendices.

A larva mais velha (fig. 35) que se ásseme-
lha a Squilla adulta, especialmente nâ estruc-tura das grandes patas raptoras e do parprocedente, carece ainda das seis patks se-
ginntes ás patas raptoras. Os segmentos docdrpo, correspondentes, j.í são bem deseuvol-vidos, um olho impar iuda está presente asantennas anteriores já são bi-ramosaA 

'em-

quanto que o flagellum è ausente nas poste-res, assim como as mandibuías são desti-ias de palpos; os quatro segmentos abdo-:iaes anteriores, têm patas nadadoras bi-r.i-..osas. sem branchias; o quinto segmentoabdominal uão tem appendices e 
'é 

estetambém, o caso para a cauda que appareceanua como uma simples lamina, franjadauo bordo posterior por numerosos dentescurtis. E' evidente que a larva corresHondeessencialmente ao estado de Zoea

rio
t ii í
mi
mo

(1) Archif. ru .'-itiirir. 184.3 Fritz Mülleü
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Os nossoç
Indígena^

ESEMPRE 

sob a impressão do medo que
ouvimos fallar dos nossos sclvicolas; as
noções transiuittidas pelos escriptores an-

tigos, quasi sempre escravos do preconceito e
imbuídos de intolerância religiosa, não nos re-
velam de modo perfeito a alma desses homens
simples, os quaes, por serem da nossa espécie,
possuem o nosso sentimen-
to, modificado sem duvida
pelas condições do seu
meio.

Um único brazileira —¦
Couto de Magalhães — se
approximou mais da verda-
dc, despindo-se de sugges-
toes para narrar o que via;
e se, na maioria dos casos,
tal fora o processo dos nos-
sos escriptores. certamente
não só nesse assumpto, mas
em muitos outros... não ve-
riamos repetidas e adapta-
das idéas exóticas, com a
única utilidade de induzi-
rem ao erro.

Considerados pelos po-
deres públicos, os indígenas
constituem lettra morta; pelo
particular, nacional ou ex-
trangeiro, elles não passam
de rbugres».

O bugre > é como um
synonymo de animal iria-
cional, de fera domada ou
recalcada a bala para o
meio da selva. Matal-o não
envergonha a ninguém, não
sendo crime.

O civilisado, que tem
deuses superiores aos dos
outros homens e prega a tole-
rancia e a bondade, entra
pelo matto levando ao pes-
coco uma verônica e na
mão a carabina; encontra o
indígena; o álcool e os vi-
cios primeiro, a faca e a bala
mais tarde, revelam o sen
intento justo.

E o sentimento da vin-
gança, isto é, o sentimento
da applicação justiceira da
pena de Talião, despede a
flecha do bugre contra o

branco invasor. Dahi por deante, está justiíi-cado o conceito do branco e justificados estão
todos os seus actos ulteriores.

* *
Em tempos idos, enviados por uma repar-

tição nossa, dons homens seguiram para Mu-
cury afim de obter umas ossadas de bugres-»-
daquella região. Um destes homens era Carlos
Schreiner, naturalista já fallecido e o seu com-
panheiro éra Eduardo de Siqueira, ainda vivo
e funecionario da dita repartição.

Elles se localisaram em casa de um colono
de nome Schrceder, ousado e destemido tento,
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GUARÀNYS PASSANDO A CACHOEIRA DO FUNIL-RIO ITARIRY

que ali vivia ha annos, com os maiores cui-
dados para evitar os assaltos dos selvagens.
E' desnecessário dizer que para se firmar,
Schrceder havia eliminado uns quatro bugres,
enterrando-os cuidadosamente em terrenos de
seu quintal. A sua casa ficava em plena matta,
tendo apenas uma estreita orla em torno, a
qual lhe servia de terreiro; os seus emprega-
dos trabalhavam perfeitamente livres, alguns
iam mesmo ás aldeias dos Índios e não sor-
friam perseguição alguma; Schrceder no emtan-
to, vivia perseguido pela visão phàntasticà da
vingança do btigre.

Na refrega que tivemos, disse elle á Schrei-
ner, consegui aprisionar uma bôa porção de
bugres; com os meus homens trouxe-os parao terreiro e com receio que fugissem, fui ao
ao meu quarto para buscar cordas e os enviar
amarrados á villa próxima (Philadelphia). Pro-
curei a janella para encurtar caminho e dahi
lancei as cordas aos meus homens, ordenando
que amarrassem os índios. Ao me curvar do
peitoril para deixal-as cahir, ouvi uma pancadasecca e exclamações entre os meus e me levan-
tando, sem comprehender do que se tratava, es-
barrei numa flexa cravada na bandeira da janella,

á altura da minha cabeça! De dentro do matto
um indio me havia visado, quando eu appa-
reci; e o meu movimento, para deixar cahir
as cordas, salvára-me a vida. Dahi em deante
foi constante o meu sobresalto.

Comtudo, ninguém ouvia fal lar em Índios
nas visinhanças de minha casa.

Eu já sahia, mais seguro, ao terreiro; pois
que impressionados pela minha salvação mira-
culosa do tiro de flexa que me fora dirigido,
á janella, elles haviam jurado matar-me ao fogo.

Os mezes passaram e tudo annunciava queo rancor do selvagem tinha se apagado.
*

* *

Ao terreiro sahiam, ás vezes, veados que eu
matava de casa; não poucas vezes, a minha ca-
del]a de caça impellia-os á morte, indo buscai-
os na matta.

Certo dia, ouvi-a na pista de um veado; a
trilha era próxima e eu, animado pela idéa da
caçada, apanhei a espingarda e embrenhei-me
alguns cem metros pelo matto; a cadella toca-
va jlonge e só pelo écho eu á ouvia; nenhum
rumor á não ser o ligeiro farfalhar das folhas
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RANCHO DK PESCA DE ÍNDIO GUARAiNY-ITARIRY

perturbava a calma da floresta. L'm mutum pou-sou á distancia de tiro e eu pensei em aprovei-
tal-o; a cadella vinha longe e o veado não retro-
cederia com o tiro, mas logo depois chega outro
mutum e estando em casal, começaram os dous a
executara curiosa cerimonia que sempre precedeaos amores desses volumosos galinaceos. Apre-
ciava eu a dansa sem querer atirar, distraindo
de todo, quando um pio de macuco me fez
arrepiar as carnes — Os bugres! Avisados de
que eu me havia afastado pelo matto, por algu-
ma sentinella, elles estavam no meu encalço e
distribuiam-se para me apanhar.

Ah Schreiner! A idéa de morrer queimado
me fez tremer! Outro pio mais adeante mos-
trou-me que elles procuravam me envolver. Era
preciso fugir e tal problema era deveras diffi-
cil. Abaixei os cães da arma, e de rojo, porentre as pedras, não fazendo o menor ruido,
não fazendo estremecer sequer a menor planta,eu segui por uma excavação natural, em busca da
clareira; e os pios se repetiam! Não havia eu
caminhado ou melhor deslizado cincoenta pas-
sos quando um pio se fez ouvir de em frente
a mim, donde um enorme tronco de arvore
se elevava; e ali, encostado ao tronco, confim-

dindo o corpo côr de cobre com o sombreado
da arvore eu vi um bugre experimentando a
elasticidade do arco...

Critica posição! Estava bloqueado!
Levei a arma á cara. Despejo-lhe os dois

canos, pensei, ao menos este fica. Mas a re-
flexão de que éra a minha sentença de morte
a morte deste bugre, pois que ouvindo o tiro
os outros conheceriam o logar onde me achava
e correndo a elle me apanhariam, deixei para
o extremo o recurso da espingarda e rastejei,
contornando por detraz do bugre; nunca me
hei de esquecer desse momento terrível em que
de um simples estalar de um ramo dependia
a minha vida.

A dansa dos mutuns fora a minha salva-
dora; se eu houvesse atirado, os índios que me
procuravam saberiam onde me encontrar e não
teriam necessidade de imitar o macuco, para se
avisarem mutuamente dos pontos em que fica-
va cada sentinella, em toda a zona da matta
em que me haviam visto entrar. E eu. despre-
venido, não estaria hoje contando este facto aos
senhores!

Quando cheguei á clareira, minha casa esta-
va fechada, os meus haviam visto a passagem
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dos indios pelo matto e esperavam, após a mor-
te do chefe, o próprio extermínio; corri ao sino
para dar o rebate chamando á casa os colonos.
E foi assim que escapámos desta vez.»

Tal é, sempre, a tragédia das selv.as- variam
apenas os detalhes.

Entretanto o índio não é um ente máo.
Mas, dir-se-ha, como é que sendo assim não

se consegue trazel-o ao nosso grêmio, não ob-
stante o esforço de tantos e tantos catechistas?

Entretanto a resposta é fácil; as nossas pri-

do o contrario se dá vemos que elles consti-
ttieni um elemento njuiitissimo aproveitável.

) cuidado quando preferi-
indio é trazel-o ao nosso

credo religioso; é este justamente o peior meio;
se homens adiantados; mas imbuídos do pre-
juízo de sua religi.ão, não admittem quartel ás

O nosso primeir<
demos catechisar o

crenças alheias, com. ) intentar abolir o credo
religioso de indivíduos que nenhuma noção têm
dos conhecimentos do homem civilisado, e quereceberam as suas crenças dos seus carinhosos
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VISITA NUM RANCHO DE ÍNDIOS GUARANYS

meiras estampas representam grupos de indige-
nas civilisados, vivendo civilisadamente; ellas
reproduzem Ouaranvs do S.O de S. Paulo, quese comportam melhor do que muitos dos eu-
ropeus que mandamos immigrar para o Brazil
a custa dos cofres públicos. Em todo o sertão
do Brazil ha muitas e muitas tribus cujos cos-
tumes puros desafiam os dos civilisados e quevivem como plantas incultas só carecendo de
que se lhes aproveite as virtudes.

Dir-se-ha que são indolentes, que não tra-
balham.

A isto se pôde responder com vantagem
tendo em vista que nada lhes ensinamos. Quan-

parentes, sem duvida, dignos de mais fé queo forasteiro intrujão ?
E altamente notável que tenha sido um índio

quem primeiramente tenha mostrado o verda-
deiro caminho para a civilisação dos selvagens;
e foi a imprensa diária desta capital a porta-dora do brado do pury que, se abalançou numa
viagem do interior dé (poyaz ao Rio para pe-dir—Ensino ! Instrucção !

Porque se não aproveitou a boa vontade
desse homem ?

Porque se deixou pjerder essa esplendida
oceasião ?

O eterno governo da política avassalando
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tudo, não dá tenipo para que se pense no in-
digeria miserável.

E tanto é verdade que o indígena já disso
se apercebeu.

Dos sertões do Paraná veio para esta capi-
tal o chefe dos Guaranys, Gê-Piá-jü. De pe-
quena estatura e formas delicadas, Gê-Pia-Jú
revela intelligencia viva, e vontade firme nos
seus desígnios. E' casado e veio com sua mu-
Iher.

Perguntei-lhe o que desejava e elle sahio-
se-me com este discurso:

Alves, ao Presidente da Republica e não vol-
tarei para minha tribu se não for attendido;
assim eu prometti aos meus, assim eu farei.»

— Mas a protecção que pretendes devias
pedir ao Presidente do Estado do Paraná.

< Não, respondeu, não nos attcndem, a quês-tão é de politica, só a politica move a gentedo governo. E além da protecção que eu peço,
senhor, quero mais que nos dêem mestres que
nos ensinem.»

Comprehendi que havia alguma cousa atraz
do pedido simples do incho, e insisti.
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CABANA DOS ÍNDIOS GUARANYS NO RIO ITAR1RY

<Senhor: Nós vivemos no Paraná; a nossa
tribu consta de uns quatrocentos homens quevivem do trabalho; não perseguimos nem mal-
tratamos ninguém, mas ao contrario somos per-seguidos e mortos como se fossemos cães. As
nossas terras são a causa da nossa desgraça.
Antigamente, no tempo do imperador, por terem
medo que elle soubesse que nos maltratavam,
ninguém nos atacava; e respeitavam as nossas
cousas; mas agora, na Republica, nós somos
dizimados porque querem as nossas plantaçõese as nossas terras e porque sabem que ninguém
mais protege o bugre. Senhor: Eu abandonei
os meus para pedir protecção ao Dr. Rodrigues

-Desembucha, Gê-Pia-Jú, o que é que vaes
fazer com os mestres contra os ladrões da tua
tribu ?

«Eleitores; quando soubermos todos o que
os brancos sabem, ensinaremos aos outros nos-
sos visinhos e nos faremos eleitores e então
teremos deputados nossos para defender os
nossos direitos e estaremos nas condições dos
civilisados. >

Fiquei attonito entre as palavras do índio e
a idéa de que elle podia estar sendo victima
de algum embuste e tive que me convencer
do contrario.

Com effeito, esta conversa já foi em tempos
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e o indio ainda se acha na capital da Repu-
blica. Para viver decente e independentemente
elle está empregado numa das nossas reparti-
ções publicas.

E o chefe dos Guaranvs se sujeita ao cabo
da enxada porque não obteve protecção em
prol de sua tribu.

*
+ *

Ma entre nós uma alma caridosa e ao mesmo
tempo varonil que tem sido uma espécie de
bandeira de misericórdia para os indígenas.

Quando veio ao Rio de Janeiro o indio de
Ooyaz pedir instrucção, essa creatura não tre-
pidòu eni correr em auxilio do selvagem.

Privações de toda a sorte, riscos contínuos
de perder a vida, o afastamento dos seus, e por
fim o ridículo com que muitos espíritos mvopes
procuraram feril-a, nada a demoveu do seu ele-
vado fim. E voltou do sertão apenas com a
benção daquelles espíritos puros. Essa creatura
é a senhora D. Leolina Daltro. Esta senhora,
a principio bafejada pelos louvores da imprensa,
mas depois deixada só, acha-se prompta a ac-
ceitar a incumbência da catechese dos selv.agens
do Brazil central; ella pede apenas a sua apo-
sentadoria para beneficio de seus filhos—do

cargo que ha mais de vinte annos exerce como
Professora Municipal. Porque é que o Governo
não lança mão deste ensejo favorável?

Deita-se dinheiro fora ás mãos cheias em
cousas sem utilidade e injustas, porque se não
ha de dispender alguns mil réis com uma
obra tão meritoria? Para que ha uma verba
de catechese no orçamento de despeza da
Republica ?

Porque é que se ha de dar aos frades es-
trangeiros que sahem daqui a passeiar pela Eu-
ropa— o filho do chefe tal, do Brazil numa
esplendida propaganda contra a nossa civilisa-
ção, dinheiros dessa verba e se negar á uma
pessoa profissional, brazileira — o mesmo favor?
Porque é que havemos de dar aos outros o que
é destinado aos nossos? Porque se hade sub-
vencionar a catechese religiosa quando a nossa
Constituição é liberal e negamos á catechese
scientifica o mesmo auxilio? Porque é que ha-
vemos de ser os primeiros a decretar a nossa
incompetência?

São questões para as; quaes eu não desejo
buscar respostas...

*
* *

Uma vez veio a nossa residência um Cara d
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de Ooyaz. Homem de estatura elevada, olhos
pequenos, e bastos cabellos negros cabidos so-
bre o paletot de civilisado, Porpipó, tal é o seu
nome, tem sempre um sorriso de bondade nas
respostas que dá a quem o interpella.

E' uma alma de poeta. A' mesa portou-secomo um gentleman, e conversou com bastante
presença de espirito. Bebe pouco. E' o futuro
chefe de sua tribu e está hospedado em casa
da Professora Daltro a quem considera muito.

O meu filho, um pequeno de três annos e
meio, ao vel-o fugio com todas as forças e só
depois de longo discurso se convenceu que o
indio não fazia mal.

Este, ao ver a creança chamou-a e deu-lhe
um abraço, repetindo:- Não tenha medo —eu
sou um amigo! e depois, encarando-me, disse:
— «Eu também tenho um filho; justamente do
tamanho deste menino. E eu o deixei, coita-
dinho, lá no sertão! Tenho muitas saudades,
e gosto muito do meu filho; o senhor, quando
o seu faz artes, castiga-o?

Confesso que percebendo logo onde ia o
intento do indio, respondi por uma evasiva.

Não é isso retrucou o selvagem; o senhor
dá-lhe pancada?

— Quando merece uma ou outra palmadas,
retorqui.

«Ah! disse o indio, o meu filho nunca apa-
nhou das minhas mãos, elle é creança, não sabe
o que faz, coitadinho; pôde quebrar as cousas
que não lhe dou; isso fica á encargo de minha
mulher, porém não á minha vista.

Porpipó deleitou-se ouvindo musica. Gosto
muito de modinhas, disse; as nossas não são
como as dos brancos, são tristes. Estou estu-
dando primeiro o portuguez c quando souber
bem ler e escrever hei de copiar as d'aqui
para repeti 1-as em Ooyaz, entre os meus.

<«0 nosso canto principal é o da morte do
Gavião; elle éjcantado quando morrem os che-
fes, as pessoas importantes; o Gavião é a ave
valente, só se canta a morte do Gavião quan-
do morre um valente.-:

Porpipó escreve correntemente o portuguez,
e gosta de ler os jornaes diários. Tem bòa calli-
graphia eé discípulo da Professora Daltro.

Dons outros Índios estão também hospeda-
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dos em sua casa —são Cherentes e ambos lêem
e escrevem sofrivelmente o portuguez, sendo
também discípulos da mesma senhora.

* *

Ao ouvir discorrer Porpipó, eu me recor-
dava da ferocidade attribuida á esta gente sim-
pies, dn maravilhoso que emprestavam aos seus
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actos, da phantasia com que a pintam quando
ella nada mais é que imitativa, profunda-
mente crente e tímida, até o momento do
primeiro desengano, paciente e
todas as barbaridades que lhe
os civilisados!

Pobre raça, ingênua, fadada ao extermínio
em futuro não remoto!

X.

soffredora de
proporcionam

F^-S3xgZ^^

OS BOIS CHUCROS

:2n

RAM princípios de agosto. Come-
cavam, nessa noite, os terços do

Bom-Jesus em casa do Nicacio.
A's avé-marias entrava a affluir para alli, aos

poucos, a boa gente das circumvisinhanças. No
céo sahira já a rondar a lua, illuminando tudo
com a poeira subtil da sua luz fria de grande
lâmpada incandescente de Brusii. As peque-
ninas casas de S. Francisco de Cannavieiras
branquejavam afastadas umas das outras, entre
sebes, cafezaes e laranjaes murmurosos, seme-
lhando um rebanho de ovelhas espalhado pelos
socalcos e inclinações das planuras e morros,
naquella minúscula área geographica.

II

Desde meia tarde que as raparigas da Maria
Veríssima --Bertha, Bernardina e Clara corri-
cavam pelas casas das amigas, gárrulas, alviça-
reiras e alegres, a communicar as novas occor-
ridas, durante o dia, na freguezia. Contara-lhas
o irmão, o João, que andara na rede, lá fora:
eram o casamento, no dia seguinte, do José
Alexandre com a Maria Luiza Rosas, a do pa-
tacão; o escândalo do Manoel Théa apanhado
ao romper dó dia com a Maricota Sodré, na
casinha do carro, lá no sitio do Claudino —oh !
que pouca vergonha!—; o Maurício esbofeteado
pelo Joaquim valente, no caminho do Campo,
por umas historias de ciúmes; o Luiz Cunha,
o filho da Leandra, o magrieela, o do casacão
do vigário , então caixeiro na cidade, que viera
pela manhã do Desterro; o Antônio Rego, che-
gado dos Ratones com uma tropa de bois chu-
cros, dos quaes o Justino já havia apartado um
para a «vara», verdadeiro bagual , que assim
que via gente no pasto investia como um raio,
como um damnado, e que na Cachoeira parti-
ra já dois laços só de um tirão!...

Mas, de tudo isso, o que mais as encantava
era o terço do Nicacio, desde ha muito espe-
rado, que ia afinal ter começo e só terminaria
uma semana depois, conforme o velho lavra-
dor promettera quando estivera de cama, quasi
a espichar , com as sezões.

Ia ser só do fino o terço do Nicacio!
exclamavam ellas, numa balburdia adorável.
Uma semana inteirinha... Ai-ai! ia doer de
bom!...
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E combinaram com as do Chico Pereira
para ir todas juntas, com a boa mamãe, assim
que anoitecesse. Mas careciam da companhia
de um homem por causa dos bois chucros.
Equem havia elle de ser? O pae não podia,
andava fora, pela altura do Arvoredo, na pes-
caria do mar grosso, e não voltava senão d'ahi
a dois dias; o João, o irmão, esse, nem contar,
sempre assombrado de tudo e ímais medroso
de almas do outro inundo que/ ellas próprias,
coitadas, umas pobres niiilherejs! Mas então
quem havia de ser?...

E na pressa de se ajustarem e se irem logo
preparar, não achavam quasi ulm parente, um
amigo, um conhecido que as acompanhasse.

Entretanto, quem havia dej ser? repetiam,
reflectiam. Eram raros os rapazes daquelles
lados e os poucos que havia (andavam agora
em derriço, a azeitar , lá para a Várzea de
Baixo, onde também se rezavrjmi novenas, em
casa do Luiz Boião. Os primos das Areias,
esses não viriam, de certo, porj terem peorado
das febres. Só se fossem os do Luiz Maria ou
os do Rufino, que não perdiam divertimentos
na rua Velha ou na fregueziá, principalmente
no Nicacio, que era ainda contraparente d'elles...

Assentaram, pois, em aguardal-os, ir com
elles de companhia. Mas de balde esperaram.
Desceu o occaso, entrou a noite, fez-se o luar,
e nada dos rapazes! Ficaram num desespero,
numa inquietação, afflictas, quasi a chorar. Per-
deriàm, desta vez, a primeira noite dc terço, a
melhor —que tristeza Nossa Senhora!

Emtauto a noite subia, o luar clareava deli-
ciosamente. Para os lados do Nicacio, de vez
em quando, foguetes, em filetes de luz rubra,
erguiam-se, cresciam a prumo, num rojão, va-
rando o ar, estourando em explosão de faíscas.

— Lá atiçam foguetes! lá atiçam foguetes!
murmuravam anciosas, de cabeça erguida e as
fitas das trancas a dansarem á aragem fria e
fina daquelle inverno em despedida, os negros
olhos pregados no eéo, ineffavel e deliciosa-
mente radiando á lua, que já ia horisonte acima
algumas braças. Já principiou a festa!... Não!
ninguém podia perder aquelle tercinho dahna!...

D'instante a instante davam uma chegadinha
á porteira, ao Caminho Novo que vinha sahir
quasi defronte. Nada! ninguém!

E entraram a pedir á boa mamãe para irem
mesmo sósinhas.

-Também tantos medos eram uma boba-
gem ! Encontrariam de certo muita gente na
estrada com aquella noite tão linda! Pozessem
de parte tolices, que era melhor... Depois os
bois chucros não iam sahir do pasto á noite
e áquellas horas...

E convenceram a velha, a Maria Veríssima,
que, desejosa de ver as filhas satisfeitas e feli-
zes, enfiou logo para a estrada, resoluta mas

supersticiosa, o seu chalé de lã azul á cabeça,
murmurando:

Olhem, depois não se queixem se vier
por ahi alguma!...

E pozeram-se em marcha, numa algazarra
adorável, cheias de risos em que transparecia
a animação de alegria -as mais audazes adiante,
as mais tímidas atraz, cosidas umas ás outras.

O caminho desenrolava-se branco, deserto,
aqui e além malhado de sombras pelos espi-
nheiros, cafezaes e laranjaes das margens. O
azul límpido do eéo resplandecia muito alto,
cheio de um mysterioso encanto, numa vasta
paz mysticá que as risadas das cachopas agi-
tavam sonoramente.

O Sebastião e o Vicente, companheiros inse-
paraveis das correrias nocturnas, os mais famo-
sos e temidos quebras da fregueziá, que
vagavam todas as noites pelos caminhos em
endemoninhadas estrepolias, escondendo-se en-
tre as sebes e as ramagens para dar sustos ás
mulheres —vinham repontando na encruzilhada
da praia quando ouviram de repente, no vasto
silencio, para os lados da Ponte Velha, falas
de moças, exclamaçõesinhas, risadas. Pararam
e pozeram-se á escuta: queriam reconhecer as
vozes... Ah! eram as da Maria Veríssima e
outras que iam para o terço! E combinaram
logo em lhes pregar um susto.

— Havia de ser com os bois chucros. Ellas
tinham muito medo de bois chucros. A tropa
toda estava no pasto do Constancio...

E ja descalços, com os tamancos nas mãos,
largaram á disparada pela picada que dava para
lá. Esconderam-se numa roça de canna, do
lado da porteira, junto á cerca de espinhos.
Alii, de vez em quando, chegavam-lhes ao ou-
vido, nas lufadas do vento, toques de gaita ou
viola, alguma cantiga ao desafio, a algazarra
ruidosa do terço do Nicacio.

A casa ficava a um kilometro, logo pas-
sando o riacho do Zé Rocha, num alto, do
lado do morro. Pelas janellas abertas sahia uma
illuminação festiva, que dourava a verdura cir-
cumjacente manchando a fria dealbação do luar.
No pequeno terreiro em frente, silhuetas eseti-
ras moviam-se, apinhadas, á flammejação das
luzes. E vozes frescas e agudas de creanças
brincando, punham na noite silenciosa e albente
uma grazinada feliz.

Mas os dois quebras terríveis não que-
riam saber de nada, com o ouvido assestado
para os lados de baixo, de onde vinham as
raparigas. As risadas cfellas continuavam, cada
vez mais próximas, mais nítidas, com o encur-
tar da distancia, no seu timbre alegre e crys-
talino. E dahi a instantes faz-se um estrepicio
claro de passos e vozes femininas.
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O Sebastião e o Vicente podéram vêr então,
por entre o crivo da folhagem, já próximo
á porteira, á esquerda, o bando das cachopas,
todas de branco e lindas ao luar. Vinham
pela margem opposta á em que elles estavam,
rente á cerca, agarradas umas ás outras, ater-
rorisadas, com passos curtos e miúdos, num
írú-írú de saias roçagantes, estacando, ás vezes
aos gritiuhos e saltos, á porporção que enfren-
tavam á porteira do pasto onde se achava a
tropa. E murmuravam a tremer:

-Ninguém fale! ninguém fale! Lá estão
os bois, Virgem Santíssima!...

E avançavam cautelosamente, subtilmente,
como pisando uma alcatifa, por sobre a gra-
ma das beiradas.

Já haviam passado a porteira quando os
levados rapazes se lançaram ás corridas dentro
do cannavial, espalhando em torno a matinada
de um gado em tropel, e gritando:-Arreda! arreda! Ahi vêm os bois cliu
cros!...

As raparigas debandaram, estonteadas, lou-
cas, aos gritos, tomadas de invencível pânico,
numa corrida de desastre, precipitando-se deu-
tro do riacho ou ferindo-se contra os espinhei-
ros da estrada...

Da casa do terço homens e mulheres acu-
diram logo, numa anciedade e nesse costumado
e generoso impulso de soccorro que move sem-
pre espontaneamente as multidões quando ha
alguém em perigo.

E todos vieram encontrar as pobres rapa-
rigas numa lástima- as vestes ensopadas, rasga-
das, empastadas de lama. Ampararam-nas im-
mediatamente, levando-as para a casa do Rosas
que ficava muito perto cfalli. Ahi mudaram
dc roupa, ainda muito nervosas, decepcionadas,
quasi a chorar...

No caminho os curiosos, apenas testemu-
nharam o desfecho do caso, entraram a disper-
sar. Mas um velho, que chegara da praia a
cavallo e que soubera de tudo minuciosamente,
exclamava brandindo o rêlho com cólera:

— Aquillo tinha sido de certo perversidade
do Sebastião e do Valente... Canalhas! Ah! que
se os apanhasse, lanhava-os! Grandíssimos cães!...

E, têso na sei Ia, com a destreza de um cos-
saco, deu de rédea irado, partindo a galope,
num impulso vingador.

Então os dois famosos noctambulos, que
tudo haviam saboreado escondidos, agachados
entre as cannas para não serem vistos nem
espancados pelo furor popular, já tudo em
calma outra vez e certos cia sua impunidade,
saltaram para a estrada, a correr, e, como
gozando o seu triuinpho, a sua perfídia e
maldade, irromperam ás gargalhadas na noite
clara...

Virgílio Várzea.

Coisas da índia
õ^y ^

SEMPRE 
nos pareceu interessante e inclispen-

savel à bisbilhotice do espirito occidental,
nunca saciado de emoções novas, assistir a
ceremonia da cremação dos cadáveres na índia.
Foi pois com a maior curiosidade que, de volta
do Jardim Botânico de Calcutá, um dos nielhc)-
res do mundo, pela variedade systematisada qesuas riquíssimas collecções, nos dirigimos, já um
tanto atrazados, para o logar das incineraçõej»,
o Buming Ghats, onde chegamos quasi findo
o crepúsculo da tarde.

Era enorme o movimento do bairro que se
estende ao longo do I looglv e a poeira suffo-
cante das estreitas ruas que atravessávamos,
augmentada pelo correr apressado da nossi
carruagem, fazia-nos conter a respiração, até
porque a idéa de que partículas humanas flu-
chiassem naquella athmosphera, acarretadas pelofumo espesso cias fogueiras próximas, nos do-
minava o espirito, mau grado nosso. Mas, o triste
logar nada apresenta de notável; é um recinto
fechado por quatro muralhas, a eéo aberto, si-
tuado immediatamente sobre o rio sagrado, onde
vão ter as cinzas e os membros semicarboui-
sados dos cadáveres que não tiveram bastante
lenha para sua completa destruição.

O dia tinha sido escasso e das fogueiras
feitas em pequenas depressões do terreno, a
distancia regular umas das outras, apenas res-j-
tava uma que acabava de consumir um amou-
toado de restos ennegrecidos e irreconhecíveis.

Um policial indígena uniformisado, mais
tres ou quatro pariás semi-niís e indifferentes,
esperavam ainda, como certos de não haverem
concluído a tarefa do dia; e de facto, no mo
mento em que nos retirávamos, encontramos a
poucos passos daquella lugubre fornalha, mais
um cadáver que para alii era conduzido. Vinha
envolvido em um lençol branco, sobre varas de
bambu arranjadas a guiza de padiola, tendo
sobre o ventre uma grande pasta de algodão
com que, por certo, teria de começar a foguei
ra respectiva. Não havia séquito de família,
nem de amigos; o abandono era o mais com-
pleto porque, mais espiritualista do que nós,
aquella gente entende que o corpo só é
digno e nobre emquanto serve ás manifesta-
ções da actividade espiritual. Uma vez roto o
liame da vida, a carcassa humana nada mais
vale. Para uns, sò o fogo e as águas sagradas
do Ganges poderão purifical-o; para outros
porém, nem disso mesmo acham merecedores os
restos humanos; atiram-nos ás aves do eéo,
como dizem, para não polluirem com elles a
terra, a água e o fogo, elementos que adoram.
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São estes os Parsis que não enterram, não ati-
ram ao rio, e nãn queimam os cadáveres de
seus mnrtns que preferem dar de pasto aos
corvos nas famosas torres do silencio, adrede
preparadas, como as que existem em Bombav
e das quaes posteriormente nos oecuparemos.

Foi somente em Benares que podemos de-
pois acompanhar, de principio a fim, a cere-
monia da cremação dos cadáveres, o que nos
deixou uma' impressão inextinguivel e verda-
deiramente dolorosa.

e de todos os hemispherios, só pela mtinifi-
cencia do governo que fornece uma lenha insu-
fficientee de má qualidade, são incompletamente
incinerados e os respectivos membros atirados
ao rio,apenas tostados! Então vê-se conimum-
mente descerem a enrrente dn Ganges grupos
famintos de corvos a se disputarem, agarrados á
presa, ns restos fluetuantes das fogueiras mingua-
das! Estávamos bem installados numa barca que
nos offerecia o conforto de umas velhas cadeiras
de vime e que por tres ou quatro rupias pas-
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ONDE SE FAZ A CREMAÇÃO DOS CADÁVERES -(HOTS BENARES) BURNNGG1

Ej' sempre ao ar livre, junto ao Ganges em
cujas águas tomam o seu ultimo banho e de
preferencia ao cahir da tarde, que os mortos,
alli abandonados, são levados para suas toguei-
ras, Ide onde enormes labaredas enchem o
espaço de lugubres reflexos e de onde uma
fumaça espessa e gordurosa transporta, a grau-
de distancia, um cheiro nauseabundo e difficil-
mente supportavel.

A gente mais abastada gosa de fogueira
alentada pela melhor lenha e perfumada com
sandjalo e resinas odoriferas, emquanto os po-
bres,i eternos soffredores dc todos os tempos

seiava o viajante ao longo dos dous kilometros de
cães da curiosa cidade e onde se nos offerecia
talvez o mais grandioso e mais raro espectaculo
do mundo!

Imagine-se uma colossal escadaria cobrindo
toda a margem do rio e nelle mergulhando,
escadaria sò interrompida por enormes palácios
que, solapados pela corrente do Ganges, se sub
mergem e se desmoronam e sobre a qual se es
tendesse uma multidão de milhares e milhares
de crentes em todas as attitudes que a fé, a
oração e a exaltação religiosa, podessem dar
ao homem ;imagine-se além disso, a moléstia e
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a dôr em todas as suas variedades.dando áquellas
physionomias todas asnuar.ças possíveis; iniagi-
ne-se todo um povo 11'um êxtase completo e feliz,
egoisticamente inunerso no goso inefável de
uma ventura que fora o sonho de toda sua
existência e pela qual se transportara de todos
os recantos da índia, arrostando as moléstias e
a fadiga, ventura que então realisava: ver o
Ganges, banhar-se em suas
águas sagradas e morrer ás
suas margens, para ser pelo
mesmo transportado ao pa-
raiso de Siva no 1 lymalaia !

Imagine-se sobre tudo isso,
o conceito inaudito, o alarido
indiscriptivel de milhares dos
mais desconexos sons, arran-
cados do alto dos milhares de
templos visinhos a um sem
numero de instrumentos semi-
bárbaros, gaitas, clarinetos, si-
nos, tamtams, zabumbas etc,
capazes de vibrar os nervos
dos próprios mortos; pensem
os leitores no effeito de se-
melhante ruído e de uma tal
scena, acrescida do fumo e dos
clarões sinistros das fogueiras
próximas; imaginem ainda os
primeiros effeitos do colorico
sobre os cadáveres, dilatando
e fendendo-lhes as carnes em
largas brechas de gordura can-
dente; os dedos dos pés e mão
a se abrirem em verdadeiros
leques, como a completarem
os tetricos esgares das faces
enegrecidas e disformes; tron-
cos que, parece, se agitarem
nimi retesamento lugubre,
como a protestarem impoten-
tes, contra as varancadas que,
para apressar a combustão, vi-
bram-lhe brutalmente os exe-
cutores do trabalho; pense-se
em tudo isso que meus olhos
testemunharam como através
u m horripilante pesadelo e
ainda não se fará idéa desse
quadro extraordinário que tanto a photogra-
phia como a linguagem humana não conse-
gtiem descrever em toda sua hedionda ver-
dade. Mas passemos a outro assumpto menos
tetrico, mas não menos interessante.

O templo de ouro, The Golden Temple, de
Benares, que é considerado um dos lugares
mais santos da índia, também é um dos mo-
mimemos mais dignos de serem visitados peloestrangeiro. Sua construção foi feita em honra
de Siva ou Bisheswar, deus do Veneno, assim
chamado porque, segundo a crença hindti, em-

quanto os demônios agitavam violentamente o
mar, elle tragava venenos para acalmal-o.

Seu nome provem de que suas torres são
chapeadas de ouro esculpido e repousse em ex-
plendidos lavores que lhe dão um aspecto
de rara magnificência pelo intenso brilho com
que refletem a luz solar, brilho claro e perma-nente que nenhuma pintura barata pode imitar

1
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GOLDEN TEMPLE, BENARES

e manter. Como de justiça, completaremos estas
ligeiras informações consignando conjuneta-
mente o nome do Maharajah Rangit Singh, de
Lahore que foi o piedoso crente a cujas expen-
sas teve realisação tão original e tão cana phan-tasia. E nao fosse o tecido emaranhado de vielas
de pouco mais de um metro de largo, em cujo
seio está elle encravado, verdadeiramente grau-dioso seria o seu effeito, visto a distancia.

E' curioso porem observar o movimento in-
crivei de semelhantes vielas: Peregrinos quese acotovellam 11'um péle-méle de estrangeiros
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de todas as procedências; de bois e vaccas
sagradas\ de fakires miseráveis, cobertos de
cinza da |cabeça aos pés; vendedores de flores
em esplendidos collares amarei los e brancos
de mimosos jasmins; de sacerdotes de todas
as seitas; Joghis santificados em vida; cegos
e leprosos pedintcs; mercadores de pequenos
idolos, emfim o espectaculo mais animado
e mais interessante que a confusão mais com-
pleta e disparatada poderá offerecer aos nos-
sos olhos.
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O estrangeiro não penetra no templo sagra-
do, mas! pode aprecial-o de uma pequena casa
fronteira, onde se faz uma musica infernal de
tani-tams gaitas e zabumbas, tal qual a que
fazem áimargem do rio por oceasião do banho
vespertino e da cremação de cadáveres a que
já nos referimos.

Grossas portas de bronze, lingams e sinos
de pedra; emblemas allegoricos cie deuses de
quatro e seis braços e outras tantas cabeças;

imagens de Ganesa com cabeça e tromba de
elephante, alem de deuses outros, de pés e mãos
de prata; moedas encrustadas no ladrilho re-
presentando enormes sommas; flores esmagadas
e servindo de pasto aos bois sagrados; crentes
que fazem oração e offerenda de óleo, eis em
ligeiros traços o que se vê no interior sombrio
do famoso templo.

Uma cerimonia religiosa interessantíssima
da Índia é também a procissão annual reali-
zada em todo o paiz pelos adoradores de

Viclinú. Alem dos ele-
phantes ricamente ajaeza-
dos e amestrados, ajoe-
1 liando e fazendo todo o
ceremonial exigido, ele-
phantes que conduzem
emblemas sagrados e
marcham entre sacerdo-
tes de fronte marcada
com o signa 1 da respe-
ctiva seita, como se vê
da photogravura, um
carro collossal é arrastado
pela multidão no mais
exagerado transborda-
mento de fanatismo reli-
gioso. E tal é elle, que
muitos se atiram sob as
grossas rodas, deixando-
se esmagar em verdadei-
ros transportes de exal-
tação mystica!

Os hábitos inglezes
porem, o seu savoir faire
no tratar com os indige
nas, as suas leis sabias
já vão triumphando de
semelhantes praticas, de
modo que ellas vão desap-
parecendo pouco a pouco
em abono da civilisação
britânica e christã. A im-
molação da viuva sobre
a fogueira do fallecido es-
poso, o sacrifício das
suttis, como era conheci-
do antigamente, já não
existe também, graças a
sabedoria do governo in-
glez que, para suavisar,
tornando ao mesmo tem-

po mais pratica, sua intervenção em tão escabro-
so terreno, qual é o terreno religioso e a satisfa-
ção integral de suas praticas de tempos inime
moriaes, principiou por exigir a declaração
explicita e terminante da viuva de que queria
se sacrificar para que então fosse ella subme-
ttida ao horrível martyrio. A fragilidade humana
porem o temor da dor e da morte, deveriam
triumphar de todos os preconceitos religiosos
e de todas as dedicações intermatrimoniaes,
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especialmente quando levadas a semelhantes
apuros, contavam os inglezes, como aconteceu
afinal, sem atritos e sem difficuldades.

Nem era de esperar outra cousa; a índia
aliás tão differente do resto do mundo sob
tantos outros pontos de vista precisava de dar

essas provas de solidariedade ao commum dos
homens, ao menos neste particular, onde toda
a humanidade parece nivellada em todos os
tempos e lugares, isto é, ante a dôr e a con
tingencia da morte.

Dr. Theodoreto Nascimento

gaxMas
A villa de Caxias, cabeça da câmara e mu-

nicipio do mesmo nome, teve seus princípios
em 1875, graças aos colonos italianos que ahi
aportaram.

Tem cerca de 4000 habitantes e é mais im-
portante do que algumas cidades do Estado
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do Rio Grande do Sul. Acha-se a 800 metros
acima do nivel do mar e a 2Q\10'25' de lati-
tude sul pelo que o calor forte nunca ator-
menta a quem lá reside.

O frio, esse sim, ás vezes
faz tremer a quem não está
habituado a sentil-o. Quem,
porem, está habituado a elle
nada soffre e a prova terriql-
a em uma das nossas pho-
tographias em que vemos
um homem em (mangas de
camisa, com um bloco de
neve na cabeça. Vêm-se tam-
bem senhoras e creanças,
com a roupa commum, en-
terçadas na neve e com ella
brincando.

O município de Caxias é
um dos menores do Rio
Grande do Sul. Não tem
1000 kilometros quadrados.
Entretanto é um dos mais
populosos devendo ter cerca

de 50.000 li., a maior parle de raça italiana, e
originários da Lombardia e Venecia. Esses
cálculos são approximativos, pois é sabido que
no Brazil ainda estamos por conhecer a super-
ficie e população de qualquer estado, câmara
ou município e do próprio paiz!

Não será para extranhar que a população
seja maior do que se pensa, attendendo á re-
conhecida fecundidade da raça italiana. O au-
tor destas linhas ja esteve morando algum

tempo em Caxias e notou
que entre os seus fornecedores,
o vendeiro tinha 1 1 filhos, o
padeiro 10 e o verdureiro 19,
sendo que as respectivas mães
estavam todas em condições de
proporcionar novos herdeiros
a seus maridos.

A mortalidade é insignifi-
cante comparada á natalidade,
e se alguma epidemia por Ia
tem apparecido é levada pela
gente das cidades populosas
que para essa região foge mas
ja contaminada pela moléstia.

Caxias não tem tido o desen-
volvimento que era de esperar
devido unicamente ás difficul-

dades de transporte. As comunicações com a
capital do Estado se fazem por meio de uma
estrada de rodagem de 10 léguas justas, da
villa até o porto do Cahy e deste lugar até a
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capital pelo sinuoso rio Cahv, em vapores
que jlevam de S a 10 horas de viagem,
quando as águas permittem. A estrada de
rodagem, pelo accidentado do terreno, é
penosa, bastando dizer-se que custa SOO rs.
0 frete de 1 5 kilos, de carga no referido
percurso de 10 léguas.

Dentro de 2 annos, porém, estará cou-
cluidá a estrada de ferro, actualmente em
constírucção que ligará a região colonial com
a cidade de Porto Alegre, iniciando uma
nova era de prosperidade para esse rico tor-
rão da nossa pátria, ainda tão pouco con lie-
cido. I

A jvinha, o milho, o trigo, e as fructas

em geral constituem a maior cultura de
Caxias, assim como dos outros municípios
visinhos, da mesmo origem. Infelizmente a
carestia do transporte só permitte a expor-
tação de artigos, que, como o vinho, sup-
portam frete alto.

Da facilidade de transporte depende,
portanto, o futuro de Caxias.

Quanto às bellezas naturaes, como rio-
grandense que é, o autor destas linhas
seria suspeito em descrevel-as. Limita-se por-tanto, a transcrever unicamente o que es-
pendeu o sábio naturalista sueco Dr. Línd-
man, a pg. 7 da sua importantíssima obra

laW

*jL~^>^MWI
^^-*lt____t

, . — *< 7L * -a» »~ *¦».»• fct - — •*"»-.•• *'*'¦- ¦_— ¦¦ ""•—',— ^ã\T . -.

_s=>—Of7-!. 7 -~~. r-~y-T-r--.- *;¦!*'.*¦¦'*' ^_—-y*^-*jiq
*^--; ^T- -»— ."k y.^**-**. zr-~dz-[' .'.-'"¦'•• .-=-: ^'^^--^r^s^,
B»âlBltfMaCÍ »*____¦ - " " '£7- -'.*.- 77+ ---"•* '^^^I-jã»£»É-^.-»t3a»fe;

X .^ dões

I
i
I
I

|!

.- ¦•---* 7^-.^**<^^^-j*»^t^»^oa..-

\ vegetação no Rio Grande do Sul-:
A mattaria alta e luxuriante, os pare-

de rocha imponentes, os ribeirões
encachoeirados e as altas quedas dágua
fazem deste território colonial um dos
mais bellos logares do mundo, ora ro-
manticamenfe selvagem e grandioso, ora
encantador e ridente: os seus attractivos
são ainda atigmentados pelo clima ameno
e pelo ar puro, vivificante e caridoso.»

Porto Alegre, IS de Agosto de 1007.

J. Henrique Aydos.
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Em nossa edicção de maio do cor-

rente anuo publicámos uma photographia
do Açude de Quixadà, terminado nos ul-
timos niezes do anno findo.

I loje publicamos photographias de
serviços de outra ordem, tendentes, como
aquelle, a debellar os effeitos da secca,
no Estado do Ceara.

E' conhecido o empenho do governo
federal na organisação dos elementos de
resistência, nos Estados semi-áridos dó
norte, para poderem elles supportar as
calamidades que freqüentemente os fio-
gel Iam.

Ila muitos annos passados, todas as
vistas se voltaram, nó Ceará para a cons-
trucção de estradas de ferro: d'ahi a
estrada do Baturité, que vae de Fortaleza
a Senador Pompen e a de Sobral, que
começa no porto de Camocim e está,
actualniente, na cidade do Ipú.

Depois, vieram os açudes, dos quaes
o governo construiu ja dons grandes,-o
do Quixadà e o do Acarahumirim e de-
zenas de outros pequenos, alguns hoje
esboroados.

Ao lado desses serviços, tem-se peu-
sado, recentemente, em outros, que podem
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concorrer para a solução do mesmo pro-
blema: — as barragens submersas e o
estudo das bacias hvdrologicas.

As photographias que Ipublicamos
agora, representam os apparelhos de sen-
dagem, que estão funccionando nos arre-
dores da cidade de Fortaleza, no bairro
do Bemfica, para a procura das águas
do sub-sòlo.

Toda a população da Fortaleza se
serve dessas águas; e não ha cisa, na-
quella capital, que não tenha uma cacimba
ou um poço profundo, havendo ja alli
para mais dc uma centena de cataventos,
para elevar a água dos poços aos re-
servatorios domésticos.

Uma das commissões federaes encarre-
gadas de estudar, naqueila zona, o pro-
blema da secca está procedendo a sonda-
gens, que permitiam conhecer o subsolo
de Fortaleza, afim de poder-se planejar
o seu abastecimento dágua, fazendo-a
vir dos lençóes subterrâneos à superfície.

Essas sondagens estão, por eniquanto,
circumscriptas ao bairro de Bemfica, que
é o que está cm maior altitude e dista
cerca de tres kilometros do littoral.

lana das sondagens, feita por meio
de hastes rígidas e manobrada á mão,
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tem j.à perto de 60
metros de profun-
didade e é revestida
por tubos de aço de
4 pollegadas de dia-
metro.

Outra, aberta por
uma excellente per-
furadora Keystonc, a
vapor, jà [alcança
perto de 50 metros
de profundidade e é
revestida ppr tubos
de 6 pollegadas de
diâmetro. Esta foi
iniciada há pouco
mais de um mez e
prosègue com grau-
de rapidez. !

Em ambajs, a na-
tureza geológica do
terreno é a mesma:

- camadas de ar-
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gillá, mais ou menos silicosa, proveniente
da decomposição das rochas circtunvizi
nhas, intercaladas de camadas de areia
grossa e de saibros, onde ja appareceram
quatro lençóes de água differentes. Des-
tes, apenas um, encontrado a cerca de
30 metros de profundidade, poderá ser
convenientemente approveitado. Os outros
são,— ou delgados ou carregados de saes,
que tornam a água pouco potável.

Em nenhuma dessas sondagens encon-
trou-se a rocha consistente; e, quando ella
apparecer, possue a Commissão sondas a
diamante, próprias para perfural-a, do
mesmo modo que as outras camadas en-
contradas até agora.

Asphotographias que publicamos mos-
tram o aspecto das duas sondagens, visto
de pontos differentes.

O sitio onde esses trabalhos estão sendo
feitos é ensombrado por grandes cajueiros
e mangueiras, além de coqueiros, de cujas
folhas se faz uma cobertura para pro-
teger os trabalhadores dos ardores do sói,
em certas horas do .dia.
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O MONUMENTO
A P. JOÃO Vl

ENTRE 
os reivindicadores das glorias do pri-

meiro rei do Brazil, que hoje em dia au-
gmentam, não sei devido a que ternura de senti-
mentos de revelação tardia, alistou-se agora um
representante da Nação, o joven deputado pau-
lista dr. Eloy de Miranda Chaves, propondo ao
Congresso destinasse a quantia de quinhentos
contos de reis para a
erecção em uma das
praças d'esta Capital
de um monumento,
destinado a attestar
ás gerações por vir
a faina de nossa gra
tidão para com a
memória do carica-
tural monarçha, tão
maltratado pela «ida-
mantina penna de
( Hiveira Martins, em
prêmio dos serviços
ao Brazil prestados
por quem mais que
nenhum outro con-
tiibi.iu para a nossa
independência, insti-
tuindo no Brazil, que
os acasos da guerra
o fizeram buscar
como um refugio
suggerido por sua
experteza saloia afim
de burlar os planos
de Bonaparte, uma
era de avançamento,
de progresso que o
devia levar ao Sete
de Setembro, quan-
do dos lábios do priucipe D. Pedro cahiram
as palavras Independência ou morte -quiçá
com a mesma expressão com que dos de César
haviam caindo estas outras: Álea jacta esti

Louvável empenho por sem duvida! Bem-
dita obra de reparação ! Mas é necessário
dizer bem alto que os juízos dà Historia jamaisse subordinam ás conveniências da políticanem aos deveres da cortezia, animem-nos em-
bora os mais vivos sentimentos de patriotismo.A concepção histórica de encarnar em uns
tantos vultos que emergem da grande onda
anonyma e obscura de trabalhadores, pelaseircumstancias as mais das vezes de tun sim-
pies acaso de nascimento, todos os factos, todos

3
os acontecimentos de uma época, de um pe-riodo, já está algo desmoralisada, principal-mente nas democracias. Trata-se hoje é de
reivindicar para a massa popular as glorias quementirosamente de louro ennastram as frontes
desses vultos, cujas imperfeições a distancia
esconde, fazendo-nos contemplal-os como os
monumentos egypcios, perdidos na vastidão
interminadas areias.de uma singular perfeição,de uma extranha harmonia de contornos.

E' a distancia que forma as lendas histori-
cas como essa que agora nos tentam impingir
dos serviços de D. João VI o rei mais piisi-laniine, mais grotesco, mais carregado de de-
feitos, a figura mais chata e apagada, mesqui-

nha de quantas têm
até hoje occupado
um throno em todo
o mundo pobre
diabo cujas desgra-
ças dom e s ti cas si
provocam o riso
com passivo, a sua
ppltroneria egolosei-
ma nauseiam, a sua
avareza desgosta, o
seu physico ingrato
repugria, a sua in-
gratidão indigna, a
sua refalsada hypo-
crisia enoja, o seu
egoísmo sem igual
con tu rli a e entris-
tece.

Severamente jul-
gado pelos contem-
poraneos, mostrado
pelos historiadores
portuguezes sem
sombra de parciali-
dade um soberano
nullo, irresoluto, aco-
vardado sempre, que
levou toda a sua Vida
a fugir, ora dos fran-
cezes para o Brazil,

aqui dos Iiberaes para Portugal, lá das cons-
pirações de sua própria família, humilhado
por seus servidores, por seus ministros, pelasCortes; soberano que de uma mulher recebia
lições de energia e de altivez, sem que na
physionomia sorna e apathica os sentimentos
se lhe estampassem: victima de soffrimentos phy-siologicos constantes, causados por essa degra-
dação moral do temor a tudo e a todos, quenova feição lhe descobriram agora esses que o
endeosam atravez de não sei que extranhas
concepções que visam destruir as taras clium-
badas á sua memória imperecivelmente, atravez
das paginas da Historia, escripta sem preoccu-
pações de qualquer natureza, antes em obedi-
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ericia as prescripçoes das doutrinas mais segu-
ras

Caber-nos-á então, a nós brasileiros, os
descendentes dos sonhadores de Minas e de
Pernambuco, reduzidos no seu governo ao si-
lencio dos túmulos, afogadas em sangue as
aspirações libertárias, levantar a lousa em queapodrece o seu gordo corpanzil cevado a
frangos assados, fazendo-o resurgir transfor-
mado, metamõrphoseado em um typo ideal
de novo Messias que veio proposital mente desper-
tar-nos da immensa lethargia em que mergu-
Ihava o Brazil do Amazonas ao Prata, appa-
relhando-nos para a obra da independência
graças ao mecanismo administrativo aqui ins
tituido?

Uma consideração apenas. Com a vinda
da Corte para o Brazil, ficando Portugal depois
de desoccupado pelo invasor, simples dépen-
dencia administrativa de sua colônia, tanto
assim, que esta logo se eleva a categoria de
reino, com a permanência da coroa em terras
brasileiras, permanência que maior seria se não
fossem as agitações liberaes, se não fosse mais
o desencadear de ambições do próprio herdeiro
do throno, como seria possível deixar de se
instituir no Brazil todo o complicado appare-
llio administrativo que logo foi montado?

A Gazeta do Rio de Janeiro substituiu a Ga-
zela de Lisboa e eis ahi a creação da imprensa;
a Bibliotheca .Nacional era a Bibliotheca Real,
comprada pelo nosso império com os demais
bens da coroa por dons milhões esterlinos; o
Museu canalisou para o Rio o que dantes to-
dos os governadores e Capitães generaes en-
viavam para a corte desde tempos remotos.

A abertura dos Portos? Já Oliveira Martins
a affirmou victoria da habilidade diplomática
commercial da Inglaterra, e tanto assim que
o seu complemento foi em IS11 a reducção
de tarifas para todos os produetos inglezes que
dominavam sem concurrencia os mercados do
Brazil

A elevação do Brazil a reino? Conseqüência
imperiosa, fatal da permanência da Corte,

Mas si apezar de tudo se affirmar que é
tudo eonsequencia da vinda da Corte para
aqui, então bemdigamos a memória de Junote de suas aguerridas phalanges, e ergamos
monumentos a Bonaparte que riscou Portugal
da carta da Europa apeàndo os dynastas do
throno bragantino! O pobre rei bolonio,
coitado, não merece.

'•ni cet excés d'honneur, ni cette indignité"
Para elle cifrava-se a vida em ouvir mis-

sas, escutar musica de camera, comer ao ai-
moço tres frangos, outros tres ao jantar e mais
tres á ceia, cocar o corpanzil que a sarna afo-
gueava á falta de hygiene; dormir a sésta,
cantar no coro de sua capella em companhia

dos castrai/ trazidos de Lisboa; ouvir as in-
formações dpie lhe traziam os seus servidores
que elle excitava uns contra os outros de modo
a ser sempre sabedor das intrigas cortezãs.

Cérebro tacanho, espirito mesquinho, não
lhe coube a iniciativa tle um só melhoramento
nosso. Engano ! Um houve, esse de sua pro-vada iniciativa. A determinação de todos os
navios que tocassem o porto da Bahia paraconsumo regio transportarem as magníficas
laranjas que tão abundantes são naquella região
do norte.

Porque então um monumento?

Era em 11S03.
D. Eugenia José de Menezes, filha de D.

Rodrigo dè Menezes, mais tarde conde de
Cavalleiros, nascida na capitania de Minas
Geraes de que seu pae fora governador e ca-
pitão general, em 1781, entrara para o Paço
como dama de honor da infanta de Hespanha
d. Maria Francisca, em 1S00.

Era um typo formosíssimo de mulher, enlevo
de sua família, das mais nobres do Reino.

D. João, já então convencido da infideli-
dade da esposa, cujos amores adúlteros na
Quinta do Ramalhão eram commentados pi-
carescamente pela creadagem real e pela gen-
talha ávida de escândalos, sentiu-se atraindo
pela linda donzella em cujas veias corria o
sangue dos Marialvas.

Não resistiu por muito tempo a incauta
moça aos ardores do príncipe. Servia-lhe de
medianeiro o seu afilhado o celebre Pe. João.
Conta-se, que em companhia desse padre en-
trava para os aposentos de d. Eugenia o me-
dico do Paço João Francisco de Oliveira.
Depois sabiam os dons vultos outra vez,
oceultos pela propicias sombras dos corredo-
res e dirigiam-se para os aposentos do Príncipe
Regente. Mas é que nos aposentos de d.
Eugenia ficava o Pe. João emquanto cila, em
companhia do medico, e oceulta sob o ves-
tuario ecclesiastico ia receber as caricias regias.
Isso foi ate Maio dc 1893. Sentiu então a
dama de honor a gravidade de sua falta, por
se conhecer prestes a dar á luz o frueto dos
amores de D. João VI.

E este atemorisado com o escândalo, appellou
afflictamente para a amizade do dr. João Fran-
cisco a quem fizera muitos favores e que
gratamente se prestou a auxiliar o monarcha.

A 27 de Maio, desapareceu d. Eugenia
da casa de seu irmão para onde se tinha re-
tirado licenciada, a pretexto de moléstia. Na
mesma noite sumiu-se o medico do Paço.

No dia seguinte commentava-se por toda
a parte o escandaloso rapto praticado por
João Francisco na pessoa da fidalga.

Chegou a autoridade a saber que haviam
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embarcado em um cahique com destino a
Cadix.

João Francisco de Oliveira era casado e
tinha filhos. Ao saliir de Lisboa escreveu á
mulher a seguinte carta, de que existe copia
authentica em nossa Bibliotheca Nacional:

inha querida Consorte: não lie por falta
de amiz.*- q.e parto sem ti: obriga-me a honra
a sacrificar-me e a saliir sem perda de tempo.
A ma. Pátria a m. herança, os meus parentes
e os teus vivem na Madeira: parte sem perda
de tempo a viver com elles; lá te mandarei
noticias minhas, logo c\s me seja possível: leva
cointigo os meus filhos q.e reunirei a mim logo

§=§ // - M W__m_m -__%• \mW- %¦ M_\\t, _r^_WL. »**jk. "j» 
_{= t-. *Wf*£

Wí "-^•MlHwi-U>__\frZ S 11
\3psH «L^-^â jò *!%3l^ _\W- M

/ , \ fS_______^4i_--^ ¦ ¦ ______fw\wirmV-C5.

Ir / ^vwiiiiiiHiiifiiiiii.iiiiiii 
^^sr^^-^%

V /gR \ 
'!\' :; *'* -B-RA3JJLJ.AX B^

Í* Àw!*w_\\__m___\L WUjvíCJLPS ¦£*$

ti^/_^ÃWÊ_\\_ —rt ' K-*
Àmw.í-imiÊ. _W__. -::Í^ÚWl''è''''èf' ¦: 1 #WKx
.3wlwlwk!>_WÊL m~m* :*^^\. ••M'-^'^I*^»'^i'ft»*-<à r-- *-£' ¦ ***-r-*j>-j^V

i^i^^rflf wlwlwl«^«^>^«Í^~r**?.*r-~rt>f>rfa«t>~w£M «_^ *i-? ¦¦"'"*' * 
"™~"-*^-* - *•-—¦'jTI.' '-JTJ

q.e possa. Sc o Príncipe N. S. dando ouvidos
á sua Real Bondade se dignar conservar-me
q.*-' me deo por serv.,)s que fiz e dos que tenha
já feitos, tem com q.*- passem, aliás, viverão
como viverião se eu lhes faltasse antes de vir
ao Reino. Peço-te e encommendo-te m.*" q.
não incommodes o Throno com supplicas.
Não quero q.e por meu respeito sejas desat-
tendida: reduz tudo o q.e puderes e não qui-
zeres a dinheiro; e parte. Nada devo á Real
Fazenda mais do q<-\ 300$, e que ainda não
satisfiz, resto dos mil cruzados q1-", levei
p.a Abrantes e q.e me cahirão da garupa na
bolça de coiro, em q . os levava, e a esse
respeito escrevo ao Corrêa. Paguei já mais de
800$: nada devo na rua Augusta, nem aos
creados até ao fim deste mez que ficam

pagos. Não escrevo a meu pae, mas hei de
fazel-o de parte segura, se Ia chegar. Cuida
na tua vida q:e agora mais qs tudo me inte-
ressa; assim a dos meus f.'s em que cuidarás
como Mai e como único apoyo, q.e por agora
lhes resta. Nada te digo porq. tudo saberás;
mas o que não quero q. ignores é que te
estimo m.<" e q.e respeitarei sempre a tua vir-
tude, e q.e em tempo algum me esquecerei de
ti seja qual fôr o lugar do mundo em q.~" eu
residir.

Recommenda-me ao Bento, e 111.1° estimo
não estivesse agora na cid.e por não ser to-
cada do conhecimto. da m.:1 retirada. Torno

a recomniendar-te cuides m.1 > na tua saúde,
confia-a a pessoa hábil, e acredita que te ama
m.*0 o teu

joão Francisco

Lx.;l 27 Maio. 7 horas da tarde.
O sacrifício do Dr. João Francisco a nin-

guem illudiu. D. Carlota Joaquina que bem
conhecia o marido, dizia alto e bom som:

< Dos tres Joões um foi, que todos tres lá
andavam. O príncipe, o medico ou o padre.

Entretanto, querendo varrer de si todas as
suspeitas, o hypocrita e refalsado monarcha
baixou o seguinte Alvará, que é o mais fia-
grante attestado de suas excellentes qualidades:

Eu o Príncipe Regente Faço saber aos
que este Alvará virem: que tendo-se verificado
na minha Real Presença, que D. Eugenia José
de Menezes, dama da p.rinceza. minha sobre
todas muito amada e prezada mulher, esque
cida inteiramente da honra e decência do
Paço, de si mesma e daquelles de quem vem,
se precipitara no crime torpe e abjecto de
fugir com hum medico; offendendo assim o
respeito e decoro do mesmo paço, e injuri-
ando a família e casa em que nasceu, com
tanta infâmia própria como escândalo geral:
E sendo indispensável não só zelar o respeito
devido á casa real e a honestidade e louva-
vel procedimento da família delia, especial-
mente d'aquellas criadas, que pela sua quali-
dade e representação devem servir de exem-
pio na pureza dos costumes e gravidade de
todas as suas acções; mas também conservar
illesas a memória e nobreza de famílias illtis-
tres que não podem ser representadas por pes-
soas indignas; as quaes envilecendo por factos
torpes, abjectos e escandalosos a distincçãò
com que nasceram se desherdam por elles da
grande representação dos seus maiores, e das
prerogativas e privilégios que os mesmos lhes
transmittiram por virtudes assignaladas, feitos
heróicos e sacrifícios gloriosos: sou servido
mandar que a dita D. Eugenia seja riscada
do titulo de dama, privada de todas as mercês
e honras, e excluída da successão dos bens
da coroa e ordens a que tenha ou possa ter
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algum direito: e outrosim ordeno que seja
degradada da família e casa em que nasceu,
e de que ficará extranha por si e seus des-
descendentes, se os tiver para todos os actos
de feito e de direito, sem poder succeder em
herança, ab intestato, nem em vínculos e
prazos familiares, como se houvesse nascido
da ínfima plebe, extinctos todos os direitos de
sangue.

Pelo que mando á meza do Dezembargo
do Paço, que, sendo-lhe apresentado este
Alvará, depois de passar pela chancellaria, o
faça cumprir e executar com as ordens ne-
cessarias, sem embargo de quaesquer leis, iu-
stituições, investiduras, e mais disposições em
contrario, que todas hei por derogadas para
este effeito somente, como se dellas fizesse
especial menção, não obstante a ordenação
que dispõe o contrario, pois assim é minha
vontade, e o determino definitivamente de
meu motu próprio, certa scieucia, poder pleno
e supremo, para que mais não possa vir em
duvida em juizo ou fora delle. E o mesmo
observará o meu Mordomo-mór pela parte
que lhe toca. Dado no palácio de Queluz em
2 de Junho de 1S03.

Com a assignatura do Príncipe Regente e
a do Ministro. (*)

A perseguição feita aos fugitivos deu em
resultado a prisão de D. Eugenia de Mene-
zes, na cidade de Cadix. Q medico João
Francisco não foi encontrado em sua compa-
nhia, o que evidencia ser imaginaria a sua
culpabilidade no delicto.

Recolheu-se D. Eugenia ao Convento das
Monjas de Cister em Tavira e ahi teve uma
filha que recebeu o nome de Eugenia Maria
de Menezes.

Quanto ao medico, embarcara para a In-
glaterra de onde se passou os Estados Uni-
dos.

Em sua ausência, continuou o pro-
cesso que deu em resultado a sua condemna-
ção, conforme se verifica do seguinte do-
cumento:

<-Accordam em relação etc. Que vistos estes
autos, que na conformidade do decreto do
mesmo senhor com parecer do seu regedor,
se fizeram summarios no acccordam fl... ao
reu João Francisco de Oliveira que foi physico
mor dos exércitos, e medico da real Câmara
do mesmo senhor pelo torpissimo e abomi-
navel attentado com que prevaricou no exercício
do seu emprego, abusando da faculdade e en-
trada que por elle se lhe permittia na pou-
sada de D. Eugenia José de Menezes, dama
do Paço, alliciando-a até ao ponto de a raptar
atisentando-se com ella fugitivo pelo que se
procedeu á devassa e mais averiguações appen-

C) Coll. da Legislação Pòrtugueza pelo Desembargador Antônio
Delgado da Silva.

sas de que o sobredito reu sendo citado por
editos a ff... e sendo-lhe nomeado curador no
dito accordam ff.., se não exonera, reconhe-
cendo o mesmo curador a enormidade do seu
delicto ua allegação ff... que fez por parte do
mesmo reu, recorrendo somente á equidade
que possa abrandar o rigor da lei.

E como pelos autos se mostra que o so-
bredito réo João Francisco de Oliveira, preva-lecendo-se da entrada no real Paço que lhe
conferia o officio de medico da real Câmara,
temerária e aleivosamente abusou delia, para
se introduzir na freqüente assistência que tra-
tava na pousada da dama do mesmo Paço
D. Eugenia José de Menezes, alliciando-a até
ao ponto de a raptar da casa de seu irmão,
para onde sahiu licenciada com o pretexto de
moléstias, e donde o mesmo na noite de 27
de Maio de 1803, a levou para as praias pro-
ximas ao lugar de Cachias, onde tinha prepa-rada e prompta a embarcação em que com
ella se transportou fugitivo, de sorte que sen-
do ella achada em Cadiz, não houve noticia
delle, nem consta de parte certa onde possa
ser achado; pelo que foi citado por editos ffs...

O que tudo é constante não só da devas-
sa appensa mas até é facto de notoriedade
publica, sem duvida em contrario, e por isso e
como tal reconhecido na sentença appensa de
degradação na ordem militar de N. S. Jesus
Christo, proferida na mesa competente em
execução do real decreto inserto no appenso
ultimo, no qual foi o mesmo réo relaxado á
justiça secular; e é de egual notoriedade a
grande differença que ha de linhagem e qua-
lidade da dama raptada á do reo levador, cir-
cumstancias que a lei manda observar para a
comminação das penas, e que tem estabele-
cido que estes delictos, além da aleivosia, com
que foram cómmettidos, quer se attenda á fre-
quencia do réo no Paço, quer na casa do ir-
mão da dama raptada; portanto e mais dos
autos condemnão ao sobredito réo João Fran-
cisco de Oliveira a que com baraço e pregão
seja levado até ao lugar da forca onde mor-
rerá morte natural para sempre; e visto estar
ausente o hão por banido e mandam ás justi-
ças do dito senhor que appellidem contra elle
toda a terra para ser preso ou para que cada
um Ido povo o possa matar não se*ndo seu ini-
migo; e na confiscação e perdi mento de seus
bens para o fisco e câmara real e nas custas.

Lisboa, 12 de Junho de 1S04.
Pereira de Barras
Saraiva d'Amaral
Rocha
Corrêa
Sacadura
Costa
Dr. Fonseca
Sampaio
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D. Eugenia José de Menezes viveu com sua

Filha no convento de Tavira de 1803 a 1S14,
entregue unicamente Tis occupações religiosas,
como que a espiar a sua culpada fraqueza
para com I). João VI.

Desligada de sua faiuilia pelo Alvará Regio,
privada das honras de sua linhagem, destituída
tle todos os seus bens, era sustentada no com-
vento por uma pensão que mesmo do Brazil
lhe remettia o monarcha.

Era seu confessor, director espiritual um
santo varão Fr. Thomé de Castello de Vide
que misericordiosamente amparava aquelle at-
tribulado espirito, dirigindo-o para as cousas
do outro mundo, fazendo-0 esquecer as mise-
rias deste.

Em 1814 sendo esse frade removido para
o Convento tle S. Bernardo de Portalegre, di-
rigiu dona Eugenia uma petição á Corte, solicí
tando a sua passagem para o mesmo mosteiro,
obtendo-a conforme se vedo documento seguinte:

Religiosíssima M. D. Abbadessa.
Remetto a V. S. o aviso que acabo de

receber, expedido do Rio de Janeiro, em queSua Alteza determina, que a Exma. D. Eugenia
José de Menezes, recolhida no nosso Mosteiro
de Tavira, passe para esse, em que se lhe a-
promptarà accommodação decente á sua pessoae família.

Portanto deverá V. S. de accordo com o
P.e Reitor fazer apromptar com a brevidade
possível, algumas casas que forem mais capa-
zes para habitar uma tal personagem, accei-
ando-as e reparando-as do que precisarem
como V. S. pode inferir do mesmo aviso e de
instrucções que particularmente me são dadas.

Todo o obséquio e attencão com queV. S. e a sua communidade tratar a dita íidal-
ga, eu o reputarei como feito á minha pessoae ao logar que represento; e me persuado queV. S. saberá que ella é filha (*) do Marquez
de Marialva e irmã da duqueza de Lafões.

Ds. gde a V.- S. muitos annos. Alcobaça 7
de Setembro dé'1814. Sou de V. S. muito at-
tento venerador e obrigado.

Fr. Veríssimo Banrto
Nesse novo convento viveram D. Eugenia

e a filha até 1818, anuo em que falleceu a pri-meira.
Expirou serenamente após uma moléstia de

dias; a unica palavra que proferiu ao exhalar
o derradeiro alento foi: Misericórdia!

Misera í Victima da fubricidade e da villa-
rha de um truão cornado, talvez a sua derra-
deira exclamação fosse ainda um pedido de
perdão para elle! No Rio de Janeiro, D. João

(*> lia neta

collocava sobre a cabeça a coroa dos três rei-
nos por entre as festas pomposas que saúda-
vam o seu advento ao throno.

D. Eugenia Maria de Menezes, depois da
morte de sua mãe conservou-se ainda no con-
vento até 1820, quando se retirou para Lisboa
casando-se com o cônsul geral da Inglaterra
Guilherme Srnith.

Emqiianto esteve no Convento D.João con-
tinuou a dar-lhe a mesma pensão; o documen-
to junto o evidencia:

Nós abaixo assiguadas, religiosas do Mos-
teiro de S. Bernardo' da cidade de Portalegre.

Attestamos que a ^Ilustríssima e excellen-
tissima senhora Dona Eugenia Maria de Menc-
zes Srnith, e sua excellentissima mãe, a senhora
Dona Eugenia José de Menezes, estiveram re-
colhidas neste mosteiro, recebendo aquclla por
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morte de sua excellentissima mãe. e esta em-
quanto viveu, uma pensão animal, a qual nos
constava lhes era dada por ordem de Sua Ma-
gestade El-Rei o Senhor Dom João Sexto de
saudosa memória.

E por ser verdade ti que affirmamos, pas-samos o presente que assignamos.
Mosteiro de S. Bernardo de Portalegre, vinte

e sete de Junho de 1848.
(Segarem-se as assignatnras e o reconheci-

meuto.)
Km 1840, requereu fosse revogado o Al-

vara qne infamara a memória de sua mãe;
obteve-o pelo acto seguinte:

Tendo em attencão ao que me foi repre-
sentado por parte de1 D. Eugenia Maria de
Menezes que pretende a revogação do Alvará
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de 2 de Junho de 1S03 para que depois de
rehabilitàda a memória de sua mãe D. Euo*e-
nia José de Menezes, seja ella reintegrada nashonras e direitos de família, de que pelo ci-
tado alvará fora exautorada e possam as mes-
mas honras e direitos ser transmittidos á sup-
plicante e sua descendência:

Considerando que o Alvará de 2 de Junhode 1S03 impoz á mãe da supplicante uma penade natureza grave e extraordinária, sem que a
condcmnada fosse previamente ouvida e con-
vencida dos factos que se lhe arguiram;

Considerando que o referido Alvará fez ap-
plicação de uma pena nova, e singularmente
creada para um acto anterior a ella, contra os
princípios de justiça universal, e sem que nem
ainda se mandasse observar no futuro aquella
providencia como regra geral;

Querendo eu por estas razões, outorgar a
possível reparação, depois de ouvir o Conse-
Iho de Estados e o Conselho de Ministros, em
vista das respostas fiscaes:

Hei por bem revogar o mencionado Al-
vara de 2 de junho de 1803, para os effeitos
que, segundo as leis destes reinos, forem de-
vidos.

Os ministros e secretários de Estado de to-
das as repartições assim o tenham entendido,
e façam executar.

Paço das Necessidades, em S de Setembro
de 1840. Rainha Conde de Thomar- Felix
Pereira dc Magalhães Conde de Tojal An-
tonio José d'Ávila Visconde de Castellões —
Adriano Aí a uri cio Guilherme Ferreri.

João Francisco de Oliveira, dos Estados Uni-
dos passou-se para o Rio de Janeiro, apezar
da condemnação que sobre elle pesava. Foi
magnificamente recebido pelo rei e voltando a
Portugal a unir-se á sua familia, em 1821 o
vemos deputado ás Cortes pela ilha da Ma-
deira, conselheiro e secretario de Estado.

lal é a unica aventura amorosa que se co-
nhece de D. João VI.

Do seu procedimento tirem os seus glori-ficadores as conclusões e para um dos baixos
relevos que forçosamente ha de ter seu mo-
numento pode ser reservada uma das scenas
desses amores que tão alto elevam as quali-dades desse glorioso e magnânimo monarçha,
cujos dotes de coração tão' alto se collocam.

*
* *

A vida de D. João \'l no Rio de Janeiroonde foi recebido de braços abertos por uma
população cujas virtudes hospitaleiras até hoje
tem resistido a todas as correntes cosmopoli-
tas que a vem transformando, temol-a excel-
lentemente descripta em memória anonyma que
guarda a preciosa secção de Manuscriptos da
Bibliotheca Nacional.

Sem pretenções litterarias, descurada orto-
graphia, é entretanto evidente pelas minúcias
que contem, ter sido feita por pessoa que pri-vou das intimidades do regio paço, e aliás serevela affeiçoada ao monarçha cujos defeitos
busca sempre justificar desde que assumiu asrédeas do governo pela loucura da Rainha Dona
Mana D, facto que Oliveira Martins assimaprecia :

"D. Maria endoideceu de todo; e na scena
portugueza levantou-se a expessa figura do
príncipe regente, com o seu olhar vago, na im-movei contemplação da regia ociosidade; bo-
cejando em permanência, a assistir com asmãos nos bolsos, indifferente e passivo, ao de-finitivo desabar ruidoso do carcomido edifícioda Nação.-

Calcula-se que a comitiva real se compu-nha de 30.000 pessoas. Vinha a flor da no-breza e da magistratura. E para que toda essa
parasitagem tivesse accommodações na altura deseus hábitos de luxo na península, foram des-
pejados os habitantes do Rio de Janeiro de
suas moradias. A lei das aposentadorias, fonte
de innenarraveis abusos, dos maiores vexames,
das mais inqualificáveis violências como sò se
eommettem nos paizes conquistados, á barbaralei da força, durou até que Sua Magestade poroceasião de sua coroação, em regosijo, hovesse
por bem revogaI-a.

E entretanto, foi esse povo assim expolia-
do de seus mais caros bens, que aguardara arealeza entre surpreso da novidade e alegre,
de braços abertos e confiantes, doando pala-cios ao rei para seus prazeres (*) que cansado
das violências, em legitimo desforço das hu-
milhações soffridas cada dia, soube evocar em
despique a musa satyrica para vergastar os
erros e vícios que descobria no Paço e nas
casas dos fidalgos que tão desprezadoramente
o tratavam.

Era assini que a poesia anonyma, escapa
aos esbirrosde Paulo Fernandes Vianna, ou ás
justiças do desembargador Mosqueira, corria as
praças e ruas, viellas e betesgas da cidade,
penetrava nos salões, explodindo em garga-lhadas truanescas aos ridículos da gente alta-
mente collocada, postos a nú os pequenos es-
candalos que a brejeirice das açafatas ia des-
cobrir nas luxuosas alcovas da Corte, commen-
tados os defeitos dos principaes que despreza-
vam insolentemente a gentalha mestiça dos na-
turaes do paiz.

Do priucipe se contava a avareza com quearrecadava: os brilhantes vindos para o Erário
pesando-os e embrulhando-os cautelosamente;
depositava-os em gavetas expressamente para

(*) Rlias Antônio Lopes a Quinta da I$oa Vista: Tte. Corel. JoséLuiz de Gouveia a Quinta do Caju: Thòraaz Soares o Palacete daPraia Cirande, etc.
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isso feitas (*) que abria á noute, deleitando-se
em fazer cascatear á luz das lâmpadas, as bri-
lhantes pedrinhas das minas brasileiras.

Ria-se á socapa o capadocio do terror do
príncipe que ao roncar o trovão nos dias tem-
pestuosos de canicula, fechava-se em um quarto,
e embrulhado em cobertas de seda da Incha,
com um chio acceso, de joelhos, em compa-
nhia do Visconde de Mâgé e do ('onde de
Paraty invocando Santa Barbara, S. Jeronymo,
Santo Christo e todos os mais santos advoga-
dos contra phenomenos meteorológicos, sei dei-
xaudo esse aposento quando acalmada a tro-
voada, o seu abatido organismo se reanimava.

A sua voracidade espantosa, que chegava a
consumir nas tres refeições diariamente fei-
tas nove frangos assados, tres em cada uma,
alem dos mais pratos, causava espanto. E tal
foi o consumo de gallinaceos durante a sua
estadia no Brasil, que em 1S19, os cominer-
ciantes cio Rio de Janeiro representavam ao
throno contra o Despenseiro Real que graças
ao seu privilegio, não deixava em todo o re-
concavo uma só gallinha com que os parti-
culares pudessem fazer um caldo para os en-
ferinos. (*)

A sua falta de hygiene corporal, a ininiun-
dicie de seus trajes remendados á noite pelo
velho alfaiate do Paço Thomaz Carneiro quan-
do o rei repousava, até a irreverência do car-
rapato que em Santa Cruz agarrou-se ás re-
gias canellas produzindo formidável inflamma-
ção que quasi provoca a amputação da perna
do princi pe, tudo era motivo de inspiração à
troça popular.

Passado o enthusiasmo dos primeiros dias,
quando a gente do Brasil ponde ber*. compre-
hender o que havia de vergonhoso na preci-
pitada fuga de toda aquella gente em demanda
do Brasil, acossada pelos soldados de Junot,
cahiti o prestigio da realeza a que só a distan-
cia emprestava grandeza, começaram as rus-
gas entre os filhos do Rio de Janeiro e os do
Reino, accentuando-se funda divergência que
mais e mais se aggravando na época da inde-
pendência e mais tarde mesmo no periodo re-
gencial explodia em sangrentas lutas que en-
lutavam o paiz inteiro.

E mais que nenhum outro foram principal
motor dessa divergência os soffriinentos do
povo com os vexames da parasitagem regia, e
o desdém que ella mostrava acintosamente aos
filhos do paiz.

A rainha D. Carlota que aborrecia o Bra-
sil era chasqueada por seus adúlteros amores
attribuindo-se-lhe até a autoria do assassinato

de I). Gertrudes Pedra (*) por ciúmes do seu
marido.

Essa senhora dizia entre alegres exclama
ções quando de volta a Lisboa que em lá che
gando certamente ficaria cega pois tantos an
nos vivera no Brasil na escuridão, entre ne-
gros e mulatos.

A prova do pouco amor do povo á realeza
está no facto iiicontestaclo de quando se deu c
embarque e ao sabeij o populacho que D. João
VI mandara para bordo os cofres do Erário e
o excesso das alfaias das Igrejas, enviou logo
uma deputação ao cbmmandante da Fortaleza
de Santa Cruz chefiada pelo general Curado,
intimando-o a não deixar sahir o navio sem
que primeiro descarregasse as riquezas que
transportava.

E aos inagotes berravam pelas ruas os po-
pula res:

Olho vivo e pé ligeiro
Vamos a nau buscar dinheiro !

Ma um trecho curioso na citada memória
que vale a pena transcrever; diz o autor ano-
iiymo referindo-se a D. João VI: "se elle de-

„__^__ testava os republica-
^^y.--:>"j>>: ~ 

nos fazja () mesmo
que fazem todos os
coroados; não que-
ria saber de consti
tui ções. dizia que
soberanos constitu-
cionaes herão reis
de baralhos de car-
tas; quando Fernan-
do VII acceitou a
constitui ção (hes-
panhola) elle disse:
está meu cunhado
rei de copas.....

E foi entretanto esse mesmo príncipe quem,
jurada entre espasmos de terror a Constituição;
de Portugal, e recebendo em face a lição que
lhe deu a rainha sua mulher ao menos cora-
josa na repulsa ao que ella julgava uma humi-
lhação para a realeza, desterrou-a para fora do
Reino, em castigo desse crime, mostrando o
fervoroso zelo pela carta que o tinham obri-
gado a outorgar ao seu povo!

Descrevendo o embarque da Família Real;

.. 
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(*) Don João VI, ao morrer, st") cm jóias deixou 22 milhões de
cruzados.

(•*) Representação dos commereiantes do Rio dc Janeiro - Doe.
authentico existente ua Bibliotheca Nacional-Setembro ou Outubro de
1S0J. Aviso de O de Novembro de 1S09.

(*) D. Oertrudes Pedra era esposa de Peruando Carneiro I.eão,
tido como amante da Rainha.

Entretinha elle também relações intimas com unia viuva pornome Penna.
Em 1S1V quando de volta da procissão das Dores D. Oertrudes

se recolhia á sua casa no Catteie o mulato Joaquim Ignado da Costa-Orelha desfechou-lhe um tiro no peito de que ella veiu a fallecer.
Instaurou-se uni processo sobre o crime, mas não se sabe o quê des
cobriram os magistrados; o certo é que por ordem superior foi postaunia pedra sobre os autos.

Appareteu então uma cantiga que terminava com o estríbilho:
A Penna feriu a 1'cilra
E sobre a Pedra, pedra !

Joaquim Orelha desappareceu. só voltando ao Rio depois da in-
dependência como capanga de Jos«? Bonitacio.
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para o Brasil, diz o eminente historiador por-
ttiguez Oliveira Martins:

«Tres séculos antes Portugal embarcara cheio
de esperanças e cubiça para a índia; em 1S07
(Nov. 29) embarcava um prestito fúnebre para
o Brasil.

A onda da invasão varria deante de si o eu-
xame de parasitas immundos, desembargado-
res e repentistas, peraltas e secias, frades è frei-
ras, monsenhores e castrados. Tudo isso a mon-
te, embarcava ao romper do dia, no cães de
Belém.

Parecia o levantar de uma feira, e a mobi-
lia de uma suja barraca de saltimbancos fal-
lidos, porque o Príncipe Regente para abar-
rotar os bolsos das louras peças de ouro, seu
enlevo, ficara a dever a todos os credores, dei-
xava a tropa, os empregados, os criados por
pagar.

Muita gente por indolência recusava ir; ou-
tros preferiam o invasor ao bragança, que fü-
gia miserável e cobardemente; ao herdeiro de
reis que jamais tinhão sabido morrer, nem vi-
ver.

Napoleão estava burlado.
. O príncipe D. João, a bordo, com as mãos

nos bolsos, sentia-se bem, remexendo as peças
de ouro, e contente com a sua experteza sa-
loia, única espécie de sabedoria aninhada no
seu gordo cérebro. Bocejava ainda; mas por-
que o enjôo começava com os balanços do
mar.

E' o que succede á historia, com os mise-
raiveis balanços do tempo: vem o enjôo en-
commodo e a necessidade absoluta de vomi-
tar.

Também ninguém melhor que o mesmo
historiador descreveu o typo de que damos no
presente artigo quatro gravuras, feitas pelos me-
lhores artistas da época, subsidio de valor ao
seu futuro estatuario.

I "Neste derradeiro representante do sangue
bragantino appareciam vivos todos os caracte-
res! da raça. lira necessário que ao extinguir-se
a arvore desse o mais bem acabado fructo.
Eyoista e secco como D. joão IV, tinha incli-
nações fradescas como D. joão Y; tinha a es-
perteza soez e baixa de D. Pedro 11 e o pie-
beismo de Àffonso VI, sem ser inteiramente
idiota como fora o infeliz encarcerado de Cin-
tra. Todas essas qualidades e por isso mesmo
que as reunia todas, appareciam em D. joão VI
esbatidas e confundidas, sem nenhuma predo-
minar, produzindo assim um typo complexo
merecedor de louvores de alguns, egualmente
digno do enjôo de muitos.

E' este bem I). joão VI—o rei ao qual se
quer erguer um monumento no Rio de janeiro,
cómmemorandd serviços que não nos prestou.

1 louve em sua entourage gente de algum
valor que concorreu para introduzir no Brasil

melhoramentos innegaveis; as eircumstancias
da vinda forçada da Corte para o Brasil fize-
ram o resto. Já Araguaya o dizia, falando das
queixas contra Napoleão e os seus excessos
guerreiros, que o Brasil lhe devia um grande
serviço: ter coagido a Corte a transferir-se de
Lisboa para o Rio de Janeiro. E com essas
palavras remontava elle á origem de nossos
rápidos progressos no primeiro quarto do pas-
sado século.

Si comtudo se quizer argumentar como o
fazem geralmente, dizendo que todos os ser-
viços feitos pelos auxiliares da coroa, muitas
vezes contra o sentir desta, se devem ao sobe-
rano que soube escolher esses auxiliares; si as
glorias de todos os melhoramentos do Brasil
cabem a D. joão VI —o soberano de oceasião
a esse nullo typo de monarcha que conhe-
cemos através de documentos e da tradieção,
eivado de vicios, tarado de defeitos, avaro,
egoísta, immundo, glotão, curto de intelligencia,
sem qualidades que o recommendem mais que
á com passiva benignidade, como um ente sem
valor, então sobre elle devemos lançar também
a tremenda responsabilidade dos crimes em
seu nome praticados.

E contra o projectado monumento clama o
sangue dos martyres de Pernambuco em 1S17
victimas das sanhas do despotismo, que ha-
viam ousado querer por terra.

Mais ainda.
Louca a rainha D. Maria, em 1702 assu-

iniu o governo em seu impedimento o prin-
cipe D. joão. (*) Era elle portanto o responsa-
vel pelo que se praticasse em nome da realeza.

Pois bem! A conjuração de Minas a In-
confidencia de 17S9, só teve o seu sanguinoso
desenlace em 1703. Si é verdade que as duas
cartas regias que se encontram no processo
são ambas firmadas pela Rainha, é preciso notar
que mesmo a ultima que commutavaas penas
dos conjurados, lida em 20 de Abril de 1703,
traz a data de Outubro de 1700.

Desde um anno antes era D. joão quem
exercitava o governo; a elle pois a responsa-
bilidàde da barbara execução do inditoso mi-
neiro.

E assim sendo, é impossível que o Brasil
que consagrou uma de suas datas festivas á
commenioração do vulto republicano, nelle re-
sumindo todas as outras victimas do despo-
tismo, e que ainda não ergueu em uma das
praças desta Capital um monumento ao proto-
martvr, concorra "agora para a giorificação em
estatua do assassino de Tiradentes!

gosto —1907.
M. B.

f) D. Maria minifestou synip:oma< de alienação mental desde
17So quando lhe morreu o mirido; eai 17S3 con a mui; de D.José,
seu primogênito mais se aggravou o seu estado, lim 1.792 D João
assumiu o governo em seu impedimento, e em 17»W toi officialmente
declarado Regente.
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era, naquelles saudosos tempos, um
171 negociante modesto e pacato.
Veô Não se pense que o cambio in-

fluisse na marcha de minhas transac-
ções; nem os banqueiros aceitassem

t) meu juízo, relativo ao lançamento de
empréstimos; nem a minha assignatura
merecesse mais credito que uma solida
garantia hvpothecaria.

Um negociante de seccos e molha-
entregue aos lucros e «ás perdas de ven-

a retalho, não teria a pasmosa pretensãode discutir os altos problemas das finanças n«a-
cionaes, a origem da fortuna do inarquez de
Gerval, ou a quebra do nosso padrão ínone-
tario.

Limitava-me a conservar, como thermpme-
tro dos meus lucros commerciaes, a unanime
sympathia dos freguezes, desfilando das seis
horas da manhã ás nove da noite perante as mer-
cadorias do estabelecimento.

Mãosinhas cultivadas jamais offereceram ao
balcão as honras de passageiro contacto; car-
tolas, panamás e chiles, mesmo em épocas das
eleições mais dispurtadas, nunca me envaide-
ceram com ceremoniosos cumprimentos; e bo-
tinas elegantes, habituadas aos macios pelegosde automóveis e carros, teriam horror de visi-
tar, em Santa Theresa, o humilde tecto do
largo Guimarães em que eu, os saccos de ar-
roz, as résteas de cebolas e outros numerosos ar-
tigos nos misturávamos familiarmente.

Ninguém diria que, sobrando-me talento
para provar á famosa criada da viuva Fernan-
des a superior qualidade da manteiga mineira,
me extasiassem as producções de escriptores
cujos versos derramavam na atmosphera im-
pregnada do cheiro de alho uma como doçura
de vida sentimental, similhante provavelmenteá da sala das conferências literárias no Internato
dos Heroes.

Estavam ali, apertados entre garrafas de vi-
n«agre, muitos volumes de atictores celebres,
com as paginas profanadas por nòdoas de b«a-
nha de porco e transpirando a cate torrado.

Nada se me dava que a minha vocação
artística, injectada de ambições commerciaes, dei-
xasse de despertar o enthusiasmo dos literatos,
os elogios da imprensa, a sympathia das mães
de familia e os sorrisos das senhoritas. Como
as venerandas matronas admiram a alma dos
poetas, enclausurada nas estrophes, e a deles-

tam, enjaulada nas responsabilidades de genro,assim as chloroticas senhoritas se enlevam com
a harmonia dos versos, e, baixando o olhar
sobre as cousas terrenas, evitam que entre o
luxo dos vestidos e a magnânima pobresa do
cantor surja a fragánte desliarmonia dos ideaes
Era por isso que, si a Phantasia me roçava
pela fronte as suas as<as de fogo, a Realidade
me calcava immediatamente sobre a cabeça a
mão férrea, forçando-me á immobilidade, dei-
xando-me com os pés ligados ao solo e com
os pensamentos fitos nas prateleiras.

Comprehende-se que um vendedor de sec-
cos e molhados, embora escreva períodos de
profunda philosophia e canções de Iyrismo ad-
miravél, embora seja profundamente honrado
e «admiravelmete trabalhador, nunca mereça dos
jornalistas a consagração de grande artista da
palavra, nem obtenha a inaudita felicidade de
possuir a poeira das flores de laranjeira, con-
seryadas duvidosamente pela viuva de um
conde.

O philpsopho que, morto de fome, com a
sobrecasaca estragada pelos annos, aceitasse um
ordenado para trabalhar a meu lado, perderiaas honras de homem intellectual, merecendo
a simples attencão de empregado de um modesto
negociante. A espiritualidade de sua philoso-
phia seria sordidamente devorada pela mate-
rialidadc de seu emprego.

Não causaria, pois, admiração que, for-
çado pelas contingências materiaes, me en-
tregasse ao problema de occulfar as minhas
tendências sentimentaes, adaptando-rhe á pe-numbra de humildade, explorando o próximo
e pelo próximo sendo explorado. Era a lei do
equilíbrio.

Feria-me contudo a realidade da obscura pro-fissão, incompatível com as finas etiquetas da
arte, despresivel á vaidade dos olhos femininos
e indigna do apreço social.

As famílias appèllidavam-rrie o rapaz da
venda, e os que procuravam informações, re-
lativas ao horário dos bondes, ou á residência
de qualquer burguez, se dirigiam ao "vendeiro
da esquina, O meu nome de baptismo, josé
Pantaleão de Souza, nunca mereceu gentilesa
de ser pronunciado pela visinhança, como si a
minha própria individualidade personificasse o
pseudonvTiiato.

Os freguezes preconizavam muitas vezes a
superiorid-ide de meu espirito, mas continuavam
a julgar-me um simples interessado em cousas
de dinheiro, merecendo-lhes grandes elogios
por lhes dar abatimento no preço do sabão,
ou inspirando-lhes qualificativos insultuosos por
lhes vender, como de primeira qualidade, um
produeto de incontestável inferioridade.

Arrastado entretanto por ambições de gloria,
fazia-se-me intenso o desejo de ser conhecido,
commentado e glorificado pelos pachorrentos



KOsmos
Q=
leitores da Nascença, pelo fecundo auditório
do Interiiato dos Heroes e, sobretudo, pelas cos-
tureiras, habituadas a ouvir estrellas á meia
noite por falta do gorgeio de quaesquer pássaros
á luz d'alvorada.

Adveio-me d'isst) um incomparavel nojo ao
v Armazém Celestial, que assim era denomi-
nado o meu estabelecimento.

Por força dos deveres profissíonaes, que me
coagiam a abolir o uso do paletot e colete, a
pezar kilos de xarque, a embrulhar littros de
farinha e a revelar em cadaacto a indecência de
minha posição, sentia-me ferido na vaidade de
homem intelligente, destinado a agir 11'uiii plano
mais alto e a conviver com pessoas concei-
tuadas. li, ao passar dos dias, comecei de nutrir
uma profunda antipathia á criada da viuva Fer-

nandes, aos empregados das casas visinhàs e
aos numerosos freguezes.

Eu ambicionava relações com distintos cava-
lheiros do bom-tom, acariciados no mundo da
política, das finanças, artes e industrias. E, em-
bora reconhecesse o orgulho do marquez de
Gerval, a nullidade artística do Pedro Honorio,
a insignificaricia política do Senador Laranja, a
desfarçada pobresado commendador Melgaço e
a inunoralidade de madama Lucrecia, não me
esquecia de lhes enviar um interminável cum-
primento, visto que, aos olhos dos transeuntes,
a minha submissa e profunda saudação revelava
os laços de amisade que me uniam a respeita-
veispersonagens, enlevados voluptuosamente nas
delicias dos salões elegantes. Si o marquez era
orgulhoso, si o poeta era ridículo, si o senador
era inútil, si o commendador era mendigo e si a
madama era immoral, certamente esses predica-
dos não os empurravam pelos degraus abaixo
da escala social, porquanto ostentavam sempre
as apparencias de dominadores, esmagando
com um gesto de aristocracia a timidez das cria-
turas humildes.

Vendo-os assim, em exuberância de magni-
licencia, augumentava-se-me a tortura de minha
forçosa modéstia, encurralada entre as mercado
rias, ao passo que me crescia a anciã de appa-
recer ao grande publico, ao vistoso publico dos
concertos, do lyrico, dos banquetes e das con-
ferencias. Parecia-me extremamente justa a aspi-
ração de conquistar as alturas e, si o cheiro de
paraty, pimenta do reino, ou mantas de carne
do Rio Grande, denunciasse a despresivel ori-
gem de minha profissão, sobrava-me bastante
calma para me dar apparencias de burguez in-
solente, rebelde aos preconceitos, superior ao
sarcasmo dos conunentarios, habituado á osten-
tações de riquesa e ao despreso de convenien-
cias. Alem d'isso, eu estava na possibilidade de
substituir os aromas "Ideal ou Inspiration
pelos de comestíveis, por quanto poderia justi-
ficar esse acto com innumeros exemplos de
commendadores e barões que, nascidos na po-

D
bresa de despresiveis quitandas, falleceram no
conforto de excellentes palácios.

O meu caracter, n'ma tendência irresistível
para a amisade de indivíduos altamente collo
cados, ainda não havia soffrido os duros emba-
tes da hypocrisia social, d'essa mvsteriosa hypo-
crisia, collada ao rosto dos aristocratas que,
apreciando almoços de banana e farinha, assim
como jantares de feijão e carne de porco ,os-
tentavam publicamente um luxo glorioso, ali-
tnentado por negócios immoraes e contractos
escandalosos. E, porque o terror de gastar o
produeto da liquidação do "Armazém Ceies-
tial.. me forçasse a persistir na vida commer-
ciai e me impedisse de conviver com as ceie-
bridades políticas e literárias, o meu pensamento
continuava a oscillar covardemente entre as
prateleiras sortidas de seccos e molhados e as
estantes desfalcadas de romances e poesias.

Fatigado de tanto pensar sobre as incertesas
do futuro, resolvi-me de súbito a vender o es-
tabelecimento.

Foi então que entre mim e ô marquez de
Gerval surgiram as relações de amizade, sendo
eu lançado ao mundo das finanças por força
de nossas combinações intimamente lucrativas.

Antes que nos ligássemos pela sinceridade
de sentimentos, parecia que o titular dissimu-
lava um intimo desgosto de atravessar as ruas
em minha companhia, como si ó meu passado
de < vendeiro da esquina., lhe majichasse a vai-
dade de director de banco.

Era-me absoluta a certesa de que si conlie-
cesse a modéstia de minha fortuna, me tractaria
do alto de sua vaidade, fechando-me com de-
licada frieza a porta do escriptorio. Procurei,
pois, apparentar excessos de grandeza, referiu-
do-me a largas transacções, engendradas phan
tasticamente nas horas de minhas barbaras
insomnias. E, dominando lhe e espirito, pude
galgar uma posiçãorespeitavel na sociedade,
visto que elle e eu havíamos obtido os resul-
tados de esplendida operação bancaria que,
dando-nos lucros fabulosos, arruinara virtuosos
pais de família, magras viuvas e gordos com
merciantes.

Desde esse momento, calcada na solidez
dos nossos capitães, perpetuou-se a solidez de
nossas amizades.

II

Mendes, cortada pela estradade Ferro Cen-
trai do Brazil, possúe limitado numero de casas,
situadas nas proximidades de altos morros cuja
temperatura secca e fria robustece os depau-
perados organismos. Goza-se uma vida de cos-
tumes patriarchaes, despida de preconceitos e
alegrada pela doçura dos dias claros, frescos e
cantantes.

O sol doura a vegetação rasteira, n'uma
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Ora, na calma de uma d'essas noutes, com
o luar convidativo a pròloquiòs amorosos, sen-
ti o violento desejo de penetrar no coração de
Linda, possuindo-me da audácia de um soldado
chinez assaltando um castello de papelão. Eu
pensava d'esse modo porque, após o golpe de
morte vibrado por minha esposa em nossa Ias-
timavel honra matrimonial, imaginei descobrir
em cada inullier uma brecha por onde seriam
escaladas as frágeis muralhas do pudor e da
timidez, arrasados pela força de juramentos
pérfidos e promessas artisticamente enganosas.

E, durante horas, entrei a estudar a pro-
habilidade de uma conquista, a oceasião pro-
pici.a a maliciosos sorrisos, acompanhados de
uma phrase vagamente significativa, seguida de
um rápido e inesperado movimento de minha
mão em sua tnãosinha e, por ultimo, conforme
as conseqüências d'essas primeiras escaramuças,
desfechar a scena com a ousadia de um beijo,
ou de um abraço, ou, melhor, com ambos.

Essas idéas esvoaçavafn-me dentro dalina
como um bando de borboletas espantadas deu-
tro de um jardim.

E, cerrando as palpebras, entre adormecido
e acordado, parecia-me ver a minha esposa no
pincaro de um monte donde me empurrava
com uma cólera brutal, rolando por ladeira
abaixo o meu corpo e caindo macia e volu-
ptuosamente nos braços de Linda.

IV

Depois que o criado me serviu de café,
resolvi-me a escrever uma carta que, com a
liberdade de minhas intenções, oceasionasse a
nossa completa harmonia ou o golpe de um
rompimento decisivo:

Linda
Desta janella, descerrada para o oriente,

contemplo o verde da montanha, o asul do
firmamento, o roixo das flores, a amarellada
folhagem e o escuro de um despenhadeiro.

A tinta verde, que symbolisa a esperança,
convida-me a subir pela alta montanha de cujo
cimo o olhar desvendaria um soberbo panora-ma, aformoseado pelos tons asues do ceu des-
pido de nuvens, alagado de luz, de muita luz.

Animado por uma palavra de ventura, eu
quisera galgar as difficuldades e alcançar o
paiz do amor, que é tão longe para os infelizes,
tão longe para os náufragos do coração, tão
longe para os sedentos de felicidades.

E basta um sorriso desfolhar-se gentilmente
de teus babios para surgir á meus 

"olhos 
essa

região de eterna alvorada em que as aves, como
illusões cantaiido-me nalma, desprendem alegres
trinados dos beiraes dos ninhos; em que as
florestas, como milhares de felises sonhos en-
chendo de praser as horas de somnos, trans-
bordam de cânticos e hymnos; e em que os

á)
perfumes selvagens, como os aromas da epider-
me feminina embriagando os sentidos, desper-
tam nalma do viajante a delicia de viver.

Mas, desta janella, vejo também aquellas
flores roixas, em expressão de agonia; mais
além, oscillam as folhagens amarellas, em
destaque evocativo de desesperos; e, ainda mais
ao longe, descubro a escuridade de um des
penhadeiro, suggerindo-me a idéa de morte. São
elles.o amor e a morte, que soffregamente per-
correm o mundo, na vertigem de uma carreira
sem termos, impávidos e soberanos.

Estamos, porem, cm clara manhã de maio:
os raios do sol broslam de ouro as velhas ar-
vores copadas; as aves proclamam, em vibra-
ções harmoniosas, a felicidade da existência; as
ventanias espalham pela terra as sementes fe-
cundas; e uma larga expansão de vida derra-
ma-se por toda a parte victoriokamente.

E' a lei universal da transfusão dos seres
em outros seres, embriagados de volupias, de
essências e de claridades.

E, lá n'um recanto obscuro, descendo pelamontanha e refrescando as plantas, um regato
deslisa de brando por sobre as pedras, enchen-
do de vozes a calma ditosa da naturesa.

Ha também corações cujos sentimentos
possuem poderosas raises que, desvairadas de
sede, procuram outros corações, em lusca da
água do amor. E é a água lustrai, pura e
vivificadora, que minh'alma, febrilmente seden-
ta, te supplica, ajoelhada a teus formosos pés
e beijando-te as mãos delicadas.

i

José Pantalcão.

Suspendi então a peiuia, sem coragem de
assignar José Pantaleão de Souza. O meu
nome, desde que não fosse escripto por estén-
so, parecia-me causar sempre uma impressão
de anonymato, ou pseudonymatoL ou, no mi-
nimo, de rasteira vulgaridade. E, embora certo
de um effeito galhofeiro, produsido pelos dois
vocábulos José Pantaleão , ali os gravei re-
solutamente, lançando ao despreso aquelle

Sousa que me dava a idéa de pertencer a
qualquer vivente, sobretudo de progenitores.
desconhecidos.

Fôra-me grande, porem, o esforço de trans-
vasar n'uma carta a minha febre!que ainda se
me fez mais intensa pelo intimo desejo de re-
velar a potência de meus dotes artísticos, postosem jogo n'esse lance de verdadeira audácia.

Eu pensava que a gloria literária consistisse
em suggestionar a leitora, dominada pelos flui-
dos das phrases e submettida passivamente á
minha vontade. Desde que ella íosse rebelde,
ficar-me-iam para sempre destruídas as aspira-
ções de celebridade. Si ha romancistas cujas
historias fasem chorar; si ha poetas cujos ver-
sos fasem gemer; deveria também haver mis-



KOsmos
Q=

sivistas cujas cartas fisessem amar. Era este o
meu caso.

Senti então um profundo terror de entregar
á Linda aquella folha de papel que, sendo-me
devolvida, me causaria um abalo mortal, in-
spirando-me ainda maior despreso ao sexo fe-
minino e convencendo-me da incapacidade de
ser comprehendido e sentido por uma viuvinha
encantadora. E, analysando as prováveis con-
seqüências desta primeira investida, gastei as
horas do dia em passeios por logares solitários'
evocando no silencio da matta as pérfidasimagens de minha esposa e do proprietário da"Venda dos Dois Continentes...

E á noite, depois de ter sido mais uma vez
vencido por Linda na partida de bilhar, pre-meditei partir no dia seguinte para o Rio de
Janeiro, dando-lhe tempo sufticiente de estudar
a resposta á amorosa missiva que, continuando

,s>
guardada no bolso de dentro do paletot, pa-recia ter o pezo de um remorso trancado n'uma
consciência.

Foi, pois, ás cinco horas da manhã seguinte
que, passando por defronte do quarto em queella estaria a dormir e a sonhar, me baixei com
extraordinário cuidado e, collocando a carta
por debaixo da porta, impelli-a vigorosamente,
ouvindo-se em seguida o rumor de objecto a
deslisar por sobre o soalho.

Ergui-me rapidamente, medroso de ter sido
visto por algum vulto importuno e, a passosrápidos, alcancei o bonde, sentindo-me ancioso
de chegar á estação de Mendes, entrar no va-
gão da Central do Brazil, desembarcar na Ca-
pitai e, á tarde, voltar em busca de uma derrota
ou de uma victoria.

Cunha Mendes
Continua
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UN GRANDE GUERREIRO
E

UM GRANDE DIPLOMATA

UANDO alguém fala nas conquistas da
paz, ha muito quem veja nisso apenas
uma metáfora. Uma metáfora bonita;

mas em fim uma simples figura de retórica.
Em todo cazo, mesmo admitindo que por

meio de convenções, tratados, negociações di-
plomaticas, seja possível que uma nação obte-
nha certas vantajens, o que alguns dos que não
crêem na evolução para a paz dizem é que
nunca se viu nação alguma constituída exclu-
zivãmente por meios pacíficos.

E verdade, ou quazi verdade...
Quazi verdade porque a recente separação

da Noruega foi, de fato, a constituição ou pelo
menos a reconstituição de um estado por meios
inteiramente pacíficos. Um acontecimento des-
sa ordem seria difícil em outros tempos.

Mas nada ha ile admirável que todas as
nações atuaes tenham uma tradição de lutas
guerreiras, porque todas cilas se constituíram
em tempos em que a forca primava o direito;
mas primava de um modo absoluto. Já não é
exatamente o que hoje acontece. E verdade
que estamos ainda lonje do rejimen do puro
direito. Mas as guerras vão diminuindo de
ferocidade. Vão também diminuindo de fre-
quencia. Quem percorre a historia de todos
os séculos até o século 17 e mesmo um poucoadiante, vê que o estado de guerra era perma-nente. Quando uma nação parava, outra come-
Cava. De um modo geral, tomando-se qual-
quer data até aquelle século, póde-se afirmar:
neste ano estava travada uma guerra entre taes
e taes nações. Havia sempre, em curso, ao
menos uma!

Agora, entretanto, longos anos se passamsem que as nações civilisadas se empenhem
em luta alguma. As tres ultimas grandes guer-ras- Hespanha e Estados Unidos, Inglaterra e
Iransvaal, Rússia e Japão foram circumscritas

a essas nações e separadas umas das outras por
períodos de paz.

Mas emfim, para fazer uma prova brilhante
do que alcançam os recursos da diplomacia e
do quanto são ás vezes falazes as conquistas da
guerra poder-se-ia tomar, para exemplo, um
grande guerreiro e um grande diplomata.

Passaram de moda, ha muito tempo, os pa-ralelos históricos. Realmente elles nada provam,mormente quando se tomam um pouco ao acazo
os dois vultos cujo confronto se empreende.
Mas ha figuras típicas, figuras que sintetizam
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grandes categorias. Napoleão é evidentemente
uma dellas. Quem menos saiba de historia,
sabe que elle conquistou grande parte da Eu-
ropa. Fala-se com assombro na epopéa Napo-
leonica.

Que rezultou delia para a Franca? Nada.
A guerra fez a sua grandeza em um dia, des-
manchou-a no dia seguinte. Venceu: um tropel
de batalhas atravez de toda a Europa, cidades
e paizes conquistados, milhares de existências
perdidas. Mas veio emfim uma batalha a mais
-e porque um general não chegou a tempo

para impedir uma manobra do inimigo, todo
o esforço colossal de anos de luta, anulou-se
inteiramente. Waterloo, por si só, apagou cen-
tenas de combates...

...mais un jour de bataille,
ne pouvant plus mordre ses freins,

moourante, elle tomba sur lit de mitraille
et du coup te cassa les reins.

Em face desse quadro—o quadro do guer-
reiro por excelência- valeria a pena por o de
um diplomata, que só pelo trabalho de gabi-
nete, calmo e sereno, só pelo estudo, houvesse
feito para o seu paiz algumas conquistas dignas
de nota.

Esse diplomata, o Brazil o pode aprezeritar.
Porque elle está vivo; porque isso torna con-
fundivel com a lisonja qualquer calma aprecia-
ção dos seus atos, vale a pena limital-a a uma
questão pozitiva.

Que foi que Napoleão deixou á França, de
todas as suas conquistas?—Nada!

Que foi que o Barão do Rio-Branco deu
ao Brazil com as negociações sucessivas de
Missões, do Amapá, do Acre e da Colômbia ?-Uma extensão de território maíOR que a
França.

E interessante comparar, diante de um mapa
geográfico essa extensão com a de vários paizes.
Por si só, ella é superior á superfície:

da Abissinia;
do Afganistan;
da Alemanha ;-da Republica Argentina;

da Austria-liungria;
da Bélgica;
de Costa-Ri ca ;-da Dinamarca;

da Republica Dominicana;
do Equador;

-da França;
da Grécia;
de Guatemala;

-do Haiti;
da Hespanha;

da Holanda;
de Honduras;
da Inglaterra;
da Itália;
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do Japão;-da Noruega;
de Nicarágua ;
do Paraguay;
de Portugal;
da Roumania;
de S. Salvador;
da Servia,
da Suécia ;

-da Suissa ¦
da Turquia ;— do Uruguay.

Para que se veja bem, por uma compara-
ção grafica o que valem as aquizições do Barão
do Rio-Branco, vae adiante o confronto entre
as superfícies da Inglaterra, da Alemanha, da
Alsacia-Lorena e do que a diplomacia do Barão
do Rio-Branco tem conquistado para o Brazil e
que se decompõe assim:

Missões 30.021 km.2
Amapá 400.000 km.2

-Acre 191.000 km.2
-Colômbia 120.280 km.2

Total  741.901 km.2

A Alsacia-Lorena está nesse quadro, porque
ella serve para pôr em destaque a natureza das
aquizições feitas pelo Brazil. E, sobretudo, por
cauza daquelle minúsculo pedacinho de terri-
tono que a Europa inteira está em armas, ha
mais de trinta anos. A conquista ou a perda

de colônias remotas não tem a importância da
dos territórios contíguos ao território propriamen-te nacional, -território, onde está a sede, o
coração da nacionalidade. A colônia éuma cou-
za», um objeto , suscetível de ser dado, trocado,
arrendado ou vendido.O território do próprio paizé, por assim dizer, carne e sangue de cada nação.
Ai qualquer mutilação é doloroza, qualquer au-
mento glorioso. A vantajem das vitorias diplo-
maticas que temos obtido é que ellas tem ido
acrescendo o território nacional, alargando-lhe
os confins, não com terras distantes eselvajens,
mas com terras ligadas ás nossas, incorporadas
ao imsso patrimônio, intimamente, indissolúvel-
mente.

Qualquer insistência neste confronto arris-
car-se-ia ainda uma vez se pôde repetir — a
parecer uma lizonja. Mas o curiozo, si a nossa
estatística o permitisse, seria pôr, lado a lado,
a obra dos dois Rio-Branco —o autor da lei
de 2S de setembro e o filho. Valeria a pena
saber qual foi a natalidade dos filhos de escra-
vos de 1S71 a 1SS9 -largo período de 18 anos,
e pensando que elles, durante esse periodo, só
por cauza daquella lei naceram livres, mostrar,
que si um dos dois estadistas deu ao Brazil
uma extensão territorial igual à de grandes
nações da Europa, o outro já lhe tinha dado
cidadãos livres em numero superior ao que
começou o povoamento de muitos paizes do
mundo.

M.

U
O que a diplomacia do Barão do Rio Alsacia Lorena

Branco tem adquirido para o Brazil. 14.513
74 .901 km.

<

.-Vlk-manh.i: 540.638 km. Inglaterra: 31.050
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0 Aranheiro da Escola

O 

escândalo que precedeu á abertura do
Salão deste anuo pertence ao registro
das chronicas, é de natureza a não ser

esquecido.
Pelo regulamento da Escola Nacional de

Bellas Artes o director desse instituto deve
convocar, com prévio annimcio, a reunião de
todos os que pretendem expor para eleger
os membros do jury de admissão e recom-
pensas. Mas, segundo o que se diz e é acre-
ditavel porque essas cousas raramente são
falsas, pretendendo certa parte da corporação
daquelle instituto distribuir a sua graça a
quem lha conquistara por sympathia, o di-
rector fez vista grossa sobre o regulamento
e, muito em compadrio, realisou a eleição ar-
ranjando dois affeiçoados seus para o jury.

Os expositores, porém, e com elles os
alumnos que concorriam at) prêmio de vi-
agem, engasgaram-se com o arranjo e logo
protestaram contra o caso singular, e dahi
resultaram espertas ou esquerdas explicações,
tristemente publicas, troca de officios entre
auctoridades competentes, contestações e pro-
vas, que levaram o Sr. Ministro do Interior e
justiça a proceder com a energia necessária
á questão.

A solução do caso estava, como era claro,
na renuncia voluntária dos dois eleitos por
camaradagem. E assim foi.

A' primeira vista isso parecerá uma questi-
uucula corriqueira, já algum tanto sediça. Mas
se me dão licença, eu direi que o caso é mais
um symptoma dos vicios que corroem aquella
instituição, vicios inhérentes ao seu funcciona-
mento e á sua própria estructura.

1 Ia muitos annos, foi isso no roceiro tem-
po d'El-Rei D. joão VI, a discórdia, a mal-
querença, a intriga, alli appareceram com a
indébita intervenção do visconde de São Lou-
renço nas cousas da Academia. De então por
diante aquelles males não mais cessaram de
influir na vida administrativa do instituto. E, em
1857, o governo imperial compèllido pelos
constantes e sequentes reclamações e luctas,
resolveu cortar o mal pela raiz afastando da
sua direcção os profissíonaes. Assim, naquéllé
anuo, foi escolhido para o cargo de director
da então Imperial Academia de Bellas Artes
o Dr. Thomaz Gnmes dos Santos.

Esse Dr. Thomaz Gomes era um distincto
medico do paço imperial, formado em Mon-
pellier. Apezar de homem de sciencia, pro-
fessor da Escola de Medicina e reputado cli-
nico, dava-se ás bellas-Iettras sem ser estranho
ás suas irmãs, dellas letras, que são as Bellas

Artes. Por fallecimento do Dr. Thomaz Go-
mes e pelos mesmos motivos, que prevale-
cerain na sua escolha, foi nomeado o conse-
lheiro Antônio Nicolati Tolentino, em 1874.

O gênio bondoso, conciliador e o trato
delicadíssimo desse conselheiro não conse-
guirani impedir o progredi men to daquellas
tres pragas, ás quaes já me referi e que alli
entraram com o artista Simplicio pela protec-
ção do Exmo. Sr. Francisco Bento Maria
tia Silva Targini, o nomeado visconde de
S. Lourenço. Apanhando a morte, por sua
vez, o bondoso conselheiro Tolentino, veiu
substituíl-o o Sr. Dr. Ernesto Gomes Moreira
Maia. No em tanto nem o Dr. Thomaz Gomes e
conselheiro Tolentino, nem o Dr. Maia, ti-
veram forças ou meios para extinguir as pia-
gas.

Em fins de 1887 o descontentamento Ia-
vrava pela maioria dos estudantes da Impe-
rial Academia. Mas, esse descontentamento,
provinha mais directamente da organisação
absolêta do regulamento do que, própria-
mente, das suas nugas e quizilas, a que esta-
vain acostumados todos os artistas daquelle
tempo. A indole pacifica e affectiva do Sr.
Maximiniano Mafra, prestimoso e por vários
serviços benemérito secretario da Academia,
encarregava-se de remediar os dam nos cau-
sados pelas intrigas, despeitos e invejas, que
alli reinavam.

Urgia, entretanto, remodelar a instituição,
dar-lhe um regulamento de accordo com a
época moderna, refundir os seus moldes, e
inutilisaraquelle compadrio humilhante, E em
prol dessas idéias a mocidade acadêmica le-
vantou-se combatendo o estacionarismo e ca-
turrice da Academia.

A proclamação da Republica, em 1889,
veiu trazer largas promessas a essa mocidade.
Pensaram todos que a mudança do regimen
governativo implicava reforma radical na vida
das nossas instituições, e como era preciso
cada qual concorrer com a sua intelligencia
e actividade para melhorar o quanto podesse
ou estivesse nos limites do seu saber, tres ar-
tistas, os Srs. Montenegro Cordeiro. Decio
Villares e Aurélio de Figueiredo, apresentaram
ao Ministro do Interior um projecto de orga-
nisação do ensinodas bellas artes,algum tanto
calcado nos princípios da escola comtista, mas
innegavelmente utilissimo e sério, dado que
elle soffresse pequenas modificações.

Não só a titulo de curiosidade cnmn ne-
cessario ao assunipto vou transcrever esse pro-
jécto.

Ante, porém, de o fazer, devo dizer que em
quanto aquelles artistas, sendo o primeiro po-
sitivista orthodoxo, o segundo meio positivista
por fantasia e o terceiro nem «carne nem pei-
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xe», como diz o povo e cuja significação é
corrente, confeccionavam o proveitoso plano
de reforma, outros artistas, entre os quaes os
mais laureados da nossa arte, taes são os Srs.
Rodolpho Amoedo e Rodolpho Bernaidelli,
iam trabalhando em outro projecto, orientados
pelo ensinamento official das Academias da
Europa, particularmente de Pariz.

Vamos ler o projecto Montenegro. E' um
documento de meditação, e inspirado na ver-
dadeira base do ensino democrata.

Considerando —assim começa:
lo Que o Governo da Republica tem ma-

infestado, pela energia e segurança de muitos
dos seus actos, sinceros desejos decorrespon-
der patrioticameute a todas as necessidades so-
ciaesque determinaram o seu glorioso advento;

2o Que é um dos elementos fundamentaes
e indispensáveis do bem publico a diffusão,
em todo o paiz, do ensino das artes, como
meio, e dos mais efficazes, de erguer o nível
moral do povo, offerecendo, ao mesmo tempo,
a todos que forem dotados da capacidade es-
thetica. ensejo de aproveitarem-na em benefi-
cio da Pátria;

3o Que jamais se obterá tão elevado in-
tuito com o regimen mantido durante o ////-
perto que, monopolisando o ensino das artes
na Capital, constituía um ataque odioso á Li-
berdade. porquanto, só os ricos e protegidos
das ex-Provincias podiam vir dedicar sé aos
referidos estudos ;

4o Que a base desse monopólio é a A ca-
demia de Bellas-Artes - instituição caduca e
retrograda—só prejudicial á sociedade e aos
artistas e fatalmente coridemnadà:

-porque a sua importância torna-se fia-
grau te quando se compara a somma immensa
por ella consumida, desde a fundação até
hoje, com a proverbial e geralmente lamentada
pobreza e injustificável atrazo das artes pias-ticas entre nós;

II -porque conservou as artes em tão grandeabatimento e desprestigio que os raros artis-
tas que surgiam, ficavam deslocados na socie-
dade, sem destino útil e proveitoso, á mercê
do acaso e expostos a todos os vexames e
graves inconvenientes da venalidade;

III-porque este estado de cousas incutia
no publico tal desconsideração pelas artes pias-ticas que era motivo de justo desgosto parauma família o perceber em um dos seus fi-
lhos vocação para taes artes.

5o —Que, sendo orgânico o vicio de tal
instituição, é inútil pretender eorrigil-a com
reformas illusorias e superficiaes porque serão
fatalmente ephemeras;

6°—Que a condição essencial para a digna
existência e fecundo desenvolvimento das ar-
tes é a plena liberdade concedida, não só aos
artistas como aos aspirantes á esse titulo;

7° — Que em todos os tempos os grandesmestres das artes se formaram por criteriosos
exercícios feitos livremente, sob o regimen de
uma digna imitação, nos ateliers dos verda-
deiros artistas;

8° -Que a arte, tendo por fim supremo
cultivar em uós o instincto do aperfeiçoamento,
impõe a todo o governo bem esclarecido e
realmente preoccupado com a regeneração do
povo, o dever de esteudel-a a iodas as cias-
ses e idades, o que só será obtido por meio
da diffusão do ensino nas escolas publicas em
proveito da infância e pela manutenção de
museus permanentes por todps os Estados
confederados em proveito dos adultos;

9°-Que o governo resolverá este inadia-
vel problema, aproveitando todas as forças
existentes com utilidade geral e de modo mais
simples, concedendo pensões aos estudantes de
pintura e.esculptura que, offerecendo as com-
petentcs provas de moralidade, se mostrarem
habilitados, em prévio concurso, a leccionar
os rudimentos destas artes, nas differentes es-
colas publicas dc ambos os sexos que lhe fo-
rem designadas ;

10° -Que muitas vantagens dahi resultam
para a Pátria:

— Corresponder o governo á necessidade
urgentíssima de popularisar os rudimentos das
artes, sempre grandes ônus para o Estado, sem
os males fataes das academias com suas corpo-
rações de especialistas estreitos, e sem desviar
as crianças dos demais estudos.

II — Offerecer inteira liberdade aos aspiran-
tes ás artes que aprenderão como e quando
lhes convier, com o professor que lhes inspi-
rar confiança, e sem sujeitarem o caracter aos
corruptores processos do regimen acadêmico.

III—Garantir acs mesmos uma posição na
sociedade, honrosa e aproveitável, incutindo-
lhes a dignidade que resulta do emprego da
acíividade em um trabalho reconhecido útil e
honesto, ao mesmo tempo que os afastará cias
seducções e perigos da ociosidade, permittin-
do-lhes mais commodamente proseguirem em
seus estudos.

IV— Preparar também os professores e pro-
fessoras das escolas publicas em taes matérias,
pois, devendo elles presidir as aulas artísticas,
irão se preparando, pouco a pouco, para
substituir os professores especiaes, ficando as-
sim aptos a apresentarem um typo mais com-
pleto do guia mental da segunda infância e
fazendo jús a uma gratificação nos seus ho-
norarios, desde que se achem preparados para
desenvolverem o cultivo esthetico dos seus
alumnos.

V—Attender á necessidade urgente de
propagar com a maior rapidez o ensino das
artes pelos differentes Estados confederados,
pois estes poderão requisitar da capital os
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alumnos pensionistas que se acharem em dis-
ponibilidade, ficando, como é natural, as des-
pezas de transporte e paga,tnento dos ordena-
dos por conta dos cofres particulares de cada
Estado;

1 Io —Considerando finalmente que prestam
um serviço á Pátria, attei-idendcj a todas as
necessidades sociaes do líiomeuuo, e guiando-
se unicamente pelo mais puro e elevado es-
pirito republicano que só o verdadeiro civismo
inspira, pedem-vos a decretação do seguinte
projecto de reforma do ensino das artes pias-
ti cas:

Art. 1°. Fica extincta a Academia de Bellas-
Artes e fundado com o materir
Museu Nacional de Pintura e Ei

Art. 2o. Ficam conseqüente!ri
dos todos os actuaes professores, conservando
o Estado os honorários dos qu; não tiverem
outro meio de subsistência, emi

ai existente o
sculptura.
íente demitti-

quanto persis-
tir tal situação, e aposentando jxmi ordenado
por inteiro aos que por idade
poderem mais tentar nova proí

avançada não
issão...»

Seguiam-se mais nove artig
respectivos paragraplios, provide
a organisação do Museu, estabi
concursos de viagens, pensões,

A longa transcripção que fiz,

offerecer uma
extincta Aca-

aproveitando a opportunidade (jle demonstrai
a importância deste documento,
critica serena da organisação da
demia, que se acha synthetisada nos ponde-rados considerandos do projecto

O excellente plano Monte
Aurélio não logrou attençãò do
pensou de modo diverso e, respeitando os

reformas, pôz
anachronismo

moldes archaicos disfarçados em
o condemnado instituto em
com os puros princípios da Dejmocracia.

Então o auctor destas liril
tempo muito moço e illudido cc
e as cousas do seu paiz, e os
tola preoccupação de se inferes

os com seus
nciando sobre
lecimento de
etc.
teve por fim,

íegro-Decio e
governo que

as, por esse
»m os homens

demais com a
sar pelas bel-

Ias artes sem ter por si a responsabilidade
profissional, reunindo-se a um grupo de jo-vens artistas, os mesmos ou quasi todos os
que fizeram o movimento reaccionario, teu-
tou organisar o ensino-livre das Bellas-Artes
no Rio de Janeiro!

Isso merece uma exclamativa, certo que a
merece e das maiores; mas é preciso que se
saiba que a minha pretenção não foi- tão des-
cabellada que me julgasse, só dor mim, capaz
de tamanha empreza.

Para leval-a por bom caminho eu e os
meus companheiros fomos pedir ao prestigioe experiência do Sr. Decio Villjares o impres-
cindivel apoio á nossa causa. Era prudente e
assizado. O Sr. Decio, artista dos mais nota-
veis entre os que melhores temos tido, sobre

Jt
não concordar com a reforma da Academi;
possuía amisades e sympathias de amadores
dinheirosos.

O Sr. Decio aceitou-nos, chegou a mani
festar pela nossa causa certo enthusiasmo, l
após duas ou tres solemnes conferências, a queassistiram pessoas que nos podiam coadjuvar
começou teimosamente a nos exigir orienta-
ção positivista nos projectados cursos! incidir
in Scyllum capiens vitare Charybdim.

Estava perdida a nossa esperança. Desis
timos da tentativa e desanimados, cada qualfoi tratar de sua vida como ponde. Foi dolo
roso, não ha duvida... Mas, que podíamos)fazer? O auctor destas linhas viveu sempre1
sò, arredio ás coteries, e inconciliável com as
rodas escolhidas pela Fortuna; ao demais, fa-
Iho de recursos pecuniários e obrigado a du-
plicar esforços para manter uma família nu-
merosa, os deveres o chamavam para outra
dedicação; aquelles moços eram paupérrimos,alguns nascidos n'òbscuridade tinham a obri-
gação de proverem a subsistência dos seus
tectos... A debandada foi tristíssima; mas, á
rarissimos, faltou a coragem da resistência. Essa
deve ser lembrada, chegou a ser extraordina-
ria, quasi um martyrio... e, em algum dia-
eu a contarei, ao menos para ser lida pormeia dúzia de moços.

Eniquanto assim procedíamos, a commis-
são nomeada pelo governo para elaborar o
regulamento da reforma, e composta dos Srs.
Amoèdo, R. Bemadelli e Dr. Moreira Maia,
entrava em discordância, chegando o ultimo
desses membros a negar sua assignatura ao tra-
balho apresentado por aquelles" seus compa-
nheiros, Teve o governo de substituir o Dr.
Maia pelo Sr. Decio Vil lares, o signatário do
projecto Montenegro! —e durante o tempo em
que se ageitavam nessa elaboração singularis-
sima, a Academia era acintosamente comba-
tida por esse grupo de artistas que, ajudado
por alguns capitalistas, fundaram um euiso-li-
vre no barracão construído pelo Sr. Aurélio
de Figueiredo para a exposição da sua grandetela èncornmendada pelo governo do Ama-
zonas.

Afinal, em Dezembro de 1800, foi promul-
gada a reforma da Academia, ora chamada
Escola Nacional de Bellas Artes. Questão de
rótulo.

Aqui temos em rápidas linhas a historia
dessa reforma. O nome artístico do novo di-
rector da nova Escola, ex-Academia, e o cul-
tivo mental do seu vice-director, cargo novo
entregue a uma das glorias da nossa arte,
seriam o bastante para attrahir a «mocidade
de bellas-artes» se ella, em uma grande parte,não protestasse contra a fôrma característica-
mente official dada ao instituto. Era uma
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questão de princípios e não de pessoas como
muita gente suppunha.

Em todo o caso, o professor Amoêdo,
nomeado vice-director da Escola, dedicou-se
inteiramente á sua organisação e taes forain
os bons resultados do reformado instituto que
por algum tempo, se julgou extincta a praga
ali commodamente aninhada. Póde-se dizer
que o sr. Amoêdo foi o cérebro e o coração
da Escola. Ella vivia e agia pelo seu iinme-
diato, solicito concurso. A primeira exposição
realisada pelo renovado instituto deve-se a
elle, que se desdobrou em actividade para que
ella fosse promettedora de melhores tempos.

Mas, o illustre professor estava illudido, o
mal não podia ser vencido, a sua causa resi-
dia na natureza, no organismo do instituto,
Era um meio official, com cargos decorativos
e seductores contactos com a alta adminis-
tração nacional F, sejamos francos, não ha
natureza mais feminilmente sensível á exibi-
ção quea dos artistas... se até os homens de
seiencia teem a sua queda pela joalheria das
commendasl...

O artista que uma vez entra na sociedade
e ouve a bocea de uma mulher bonita elogi-
al-o e recebe o aperto de mão affavel de um
alto persoiiiagem, está perdido. E' preciso que
elle tenha a envergadura dum Mieruel Ans/elo.
ou a timidez de um Delacroix para escapar
á tentação.

A posição do sr. Amoêdo na Escola co-
meçou a causar encommodos, acabou por
contrariar os que viam nelle o professor que-
rido, o artista consagrado. F as murmurações,
as historiasinhas, os casos de outro dia, eu-
traram a fazer um borborinho de locutorio
cónventual, e isso num crescendo que chegou
ao desastre do alijamento do professor Amo-
êdo na eleição de 1006.

De então para cá tem sido a vida da Es-
cola o que estamos presenciando.

Reeditam-se os mesmissimos processos de
elogios capeiosos e descréditos disfarçados. A
imprensa diária, sem saber o que se passa nos
seus editoriaes, publica noticias em cujas eu-
trelinhas está a agulhêta de Pravat (não leiam
depravada) esguichando imperceptivelmente o
cáustico das vinganças. Não se teme de fal-
seiar a verdade das chronicas, attribuindo a
esse o mérito que se devia dar aquelle; e,
como todos os meios servem para a gtierri-
lha damninha do afastamento e dannullação,
não se attende aos assumptos nem as oppor-
tunidades para elevar um nome e deprimir
outros.

*E' uma guerrasinha de beatas, que s.íe da
Escola e vem para a imprensa, para as cal-
çadas, para os interiores completar a sua obra
destruidora de concurrencia e ambições.

E o caso da eleição para o jury do salão
de Setembro não foi mais do que uma face,
um modo, dessa terrível guerrilha de cochixos.

E que papel representa nisso o sr. director
da Escola, o illustre esculptor Bernardelli?

Por mais que se procure desresponsabili-
sar o Sr. professor R. Bernardelli dos acon-
tecimentos que se estão amiudando, a sua
posição se compromette de vez a mais, por-
que, ou é nullo o seu cargo ou a sua inter-
venção nelles é de maior relevância. Mas, o
que é claro, o que é evidente, é que a Es-
cola não satisfaz as exigências do ensino mo-
derno, volta ao reprovado nepotismo e recáe
nos mesmos defeitos da antiga Academia, se
não vae por peior declive, por quanto niais
do que já foi, ella hoje se transformou em
sachristia de irmandade, cheia de mexericos,
murmurações e represálias para o proveitodos que ambicionam os cargos figurativos, as
envestiduras de maior apparato, o poderio...O poderio!... de que e para quê?...

A tolice humana é mais desmedida que o
orgulho.

Nem um despeito, nem a menor, a mais
leve prevenção, despertam-me estas linhas;
traço-as por sentir que um artista do valor
do sr. professor R. Bernardelli, que podia \i-
ver cercado dassympathias e da admiração
dos seus patrícios, se deixe levar por essa
deletéria influencia de pequeninos ambiciosos.

Lamento-o, e o faço com unia sinceridade
que não tem muita gente, por que não só o
nome glorioso do esculptor do Christo e a
Adultera é inyolvido numa viscosa tecedura
de pretenções e vinganças, como também a
esculptura vae perdendo o mestre que a hon-
rava, pela seducção das gloriolas do oficia-
lismo.sem duvida agradável a estreiteza mental
dos medíocres, á maleabilidade dos bajuladores
e toleima dos pretenciosos; mas incompatível
com a nobreza de caracter de um grande ar-
tista.

O caso que precedeu á abertura do Salão
de Setembro basta para o esclarecer sobre a
sua situação na Escola. O sr. professor Ber-
nardelli está emmaranhado numa teia, que
prejudica grandemente o artista e desmerece,
diminúe, desformisa o homem.

Á

Agosto de 1Q07

Gonzaga Duque.
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